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sidade de Aveiro: 
aí 1200 caloiros 

    

  

        

  
    

  

Câmara muda-se p brica Campos 

Aveiro Digital: cidade de 
O programa “Aveia Cidade Digi” pelo consórcio — constituída pelo na óndesm doe 735 inil contos Estes 

projecoos estão vocacionados para as 
dreay de educação = formação 

empre, 

    
      

17 .propostas que apresentou em. bltros da cidade, e iatedligação dig 
“consórcio, o que representa um custo ial dos serviços municipais. MA 

  

alpeevenção É possivel e 
Boo E Vo o 20 «00 AO.        



2 Entrevista amas de Outubro da 1998 

«Sei que não fui tão forte 
e tão bom como o Dr. Girão» 
“O professor Celso está de férias. Longe da asdfama dh política, apesar de ocupar o cango de vereador na Câmera Municipal de 

Aveiro, Celso Santos fre um balanço de um ano de presidência socialista e uma análiso feia às últimas autárquicas, eleições de má 
memória para o partido, Não as considera uma derrota pessoal, mas admite não ter sd alo forte nem tão bum como o De. Girãos, 
Aeudinent não oc nenhum caro po, rm são rs a hipótce d una Inerrenção maio ace po mir, Não pondera 

“secandidarura À presidência da Câmara porque, diz, «não se pondera nada à distância, senão u política não tinha gozo, 

Marto Reis, Discita? tenção? 
ES Eu penso ques 

termo municipalização 
Não ce le     o Sr deus Ageiro o sociaisca          pesiicia aa Câmera Alberto Souto, que may aicipol e armnisração 

Municipal de Aveiro há dou em Aveiro? Quaixas poeisório, hem cum 
onde dm ac pipa gu com o mimo deu 
mas primeiras eleições not? pres xas em dupl o 

  

ação. 
dia ua de canais da. parte dos munícipes 
homes Aurárioma do Por-    

A omanfêrenia do 
pano Dimial 
ro n 

  

  “ul ado 

CP Hoi vereadorda 
cultura durante nove      

  

     
  

que esta ser resorda 
ideia da ranifiênci, 

  

pero de Aveiro Az gal     com grande movimento anal 
CP = Para quando 

cá marcada a cxcritura “O aveia 
do Teo A ur mar 

“Ninguém se sente bem quando perde»     sida poco eo No pg Fm apl um em como é a Ra 
hat alterações profundos mi 

  

GR qu que a 
de 

  

Depois de tam 
que lnver sempre uma os amos de “hegemonia 
cimjugição com os int 
tesses de Porto e do 

  

Campeão das Pro- 
vincias (CE) — Un ano. deiras” da campanha 
passado sabre as eleições eleitoral de Alberto 

Souto, foi a municipa 
lização dos canais da Bia. 

Blimara Mabicipal de pedennção dem is Comcordicoe cmo do lides E QUE cassio de 
   atá   as, que colocar ticaménte resolvido 

  

rem ma presidência da = Como está a cá xi pardo 

  

que trabalhou sempre 

 



campeão dos province 
Guime-feiro, de Outubro de 1998     

    
     
      

             
      

Celso Santos 

ES Não, Absolura 
mente mada. Por isso 
aceleei ficar na Câmara 

E amanhã poderá acon 

como qualques ouero, 
ha hegemonia Foi 

pe   

  

Entr 

   

   

      
      
   
    

dente da Câmara de 

oi mais com 
tlicado. Mesmo o fue 
onamento dos municip 

   

  

   
perguntar se me senti 

ado per. 
di, elo que respondo 
que sira, Ninguém 
sente bem quando ps 
de 

muito ral qua 
  

  

   

    

   

  

= Tem cama bos 
relação com Alberto, 
Sono? 

ES Sim Não falas 

ES Nim Julgo que 
vs iueinenies quiseram 
mula, altera a eita 

vão. O Di. Girão fer o 
“eu inandato normal, 
da po os que o 

do. Ea, quem é, é Não 

  

  

tenba di pre. 
cvs de dar am “murro 
ma mess”, lou. Não pelo 
pratos de dizer não, mas 
pele nerd de, em 

  

SS pda o 
É bom para 0 concelho 

dis algumas das, 
CP — Não se sente 

asagondo com os aveis 
res por aura dera? 

AVEIRO: Bis 
ALMADA, Largo à de 

não Mondança 3 
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Câmara cinha. 
abilidade de plane- 

er outea, for 
dd ie vo 
mo quando fui vercador 

  

«As cidades é que têm 
peso, não as regiões» 

    

a 
dizer que Aveiro tem 

liicos ser como é 
Ala que a eonaiato é 

  

     
nplenenti for 

jan do pe pica de 
Aveiro? 

  dugaegim poões que end 
em sermos de    são tem avo. Mas são ce 

  

e curtâncias pontuais, Amanhã podem nho toda a esperança 
aparecer, Como em ruido, há perda: que uma nova geração de deputadhs 

vaiTE fan anos jeto o 

  

  mio do dem 

  

e ani e 
sen tm, pos ções A já o ho é 

qu sabe que rbalham, que o, auto iraportan 
e dio é a mpomate do qu balho, 

ão que Aveiro 
Da 
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potencialidades para ser um grande 

SÊ verdade: À gua posição 
dia é ápima ma, de qualquer     

    
       

     
     
    

  

   

      

    

    ar esta a ias coa estão por mais 

    

É tua cidade emergente? 
— Não tenha dilvidas, Não 

precisar detegianalização nem de nada 
“é para de afirnar. Hoje, no mam 
(do, a que torna Imporrant a vida po o 
ii são as cidades As cidades, hoje, 

    Na st opinião, os portugue- 
eta mesa a cejonalcação ou 

      

   

      
     
     
       
    

  
   

tialização, a tranofe 
êneiss para e municipios, à que não 
implica a divisão do pas      

“era na cidade. não vivem no campos   
E uma grande sta por- 
que obriga 4 um grande 
acaba é à uma entr 

a total, Sento-te ume. 
grande saficão quando m 

parcos uma ira e 
depois se tem à pescep 
cão de que resultou 

CP - Podera uma 
recandidar àpreidêm 

Câmara Municipal 

  

ação, por tr pres 
a dente, Não fáço parte de 

palíico listas nem ocupo qual- 
sa td 

Ocupa, actual: 
mami, eum caugo no 
Par 

ir uma postura mais 
acuivenos próximos tem 
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Breves 

Quer deixar 
de fumar? 

Entra em funcionamento já hoje, no 
Hospital Distrital de Aveiro, um novo 
serviço de saúde destinado aos fuma- 
dores empenhados em largar o vício. 

  

Trata-se de uma consulta de 
desabituação rabágica que, numa fase 
incial, se destina apenas aos doentes 
da unidade de Pneumologia mas que 
se prevê venha a ser alargada a toda a 
comunidade. 

“Casal” e Câmara 
chegam a acordo 

O executivo aveirense deu luz ver- 
de ao contrato-promessa de compra e 
venda de terrenos para a Metalurgia 
Casal, S.A. A autarquia pode assim 
avançar para a aquisição dos terrenos 
do lore três, na zona industrial de 
Taboeira, que serão depois vendidos à 
Casal. Naquele espaço, a empresa pro 
cederá à implantação das novas insta- 
lações. Este negócio envolve ma ver- 
ba na ordem dos 32 mil contos que à 
Casal pagará em prestaçõ 
contos no acto da escritura e o restan- 
te em mensalidades de mil contos ao 
longo de 22 meses. 

: dez mil 

  

Actual 

Auditoria na Câmara 
de Aveiro 

Desde a passada terça 
Câmara de Aveiro está-a ser alvo de uma 
auditoria do Tribunal de Contas. Se- 
gundo Alberto Souto, trata-se de uma 
fiscalização já prevista desde o inicio 
do ano e que deverá ser encarada como 
«uma auditoria regular», à sémelhan- 
ça do que está a decorrer noutras 
autarquias. 

  

que a 

Madail prefere a bola 
ao Parlamento 

Gilberto Madail renunciou ao cargo de 
deputado na Assembleia da República, 
resolvendo assim a dificil conciliação 
entre as funções de deputado eleito pelo 
circulo de Aveiro e as de presidente da 
Federação Portuguesa de Futebol. À can- 
didatura de Portugal ao Euro 2004 é, nesta 
altura, a principal preocupação de 
Madaíl, uma causa que lhe exige total 
empenho. Sendo assim, o ex-Governa- 
dar Civil de Aveiro optou por renunciar 
ao cargo que vinha mantendo suspenso. 

Passagem hidráulica 
precisa-se 

O presidente da Câmara considera 
urgente a construção de uma passagem 
hidráulica sob a rotunda da Forca 

Vouga. O objectivo é evitar futuras 
inundações naquela zona que, ao cair 
das primeiras chuvas, fica praricamente 
submersa. A situação vivida no passa- 
do mês de Setembro não foi inédita, 

mas serviu para relembrar a necessida- 
de de tomar medidas o mais depressa 
possivel. 

Câmara de Aveiro 
distribui subsídios 

Na última reunião pública do exe- 
cutivo, a autarquia tornou pública a atri- 
buição de ajudas financeiras a diversas 
instituições e colectividades do conce- 

  

idade 

lho. Para o Centro de Formação e Cul- 
tura da Costa do Valado, 3 mil 520 con- 

  

tos para comparticipar no custo das obras 

  

em curso. Ao Centro Comunitário da 
Vera Cruz, a Câmara decidiu atribuir 
um subsídio de 718 mil e 500 escudos, 
para comparticipar num projecto de are 
licrs de artesanaro. 

  

Avança novo parque 

de feiras 
A Câmara decidiu abrir concurso 

público para a concepção do projecto 
para o novo parque de feiras e exposi- 
ções, que vai ficar localizado, como se 
previa, numa das margens do eixo 

  

estruturante, na baixa de Vilar. Estão 

assim dados os passos decisivos para a 
resolução de um antigo problema: do- 

tar a cidade de um recinto que respon- 
da capazmente às crescentes exigências 
de uma cidade em pleno créscimento. 

O projecto prevé uma área coberta qua- 
tro vezes maior do que a acrual, poden- 
do à sua conse 
presidente da Câmara, a localização do 
fururo parque de exposições é a melhor 
possivel, e a ter algum defeito «é o de 
estar muito central, porque dentro de 
poucos anos estará dentro da cidade». 

    ão ser faseada. Para 6 

Mandatos em risco 
A última sessão da Assembleia 

  

Aveiro, terra 
de Liberdade 

A Câmara Municipal de Aveiro as- 

  

sociou-se às comemorações do “Com- 
boio da Liberdade”, iniciativa que as- 
sinalou a viagem efectuada por 
Humberto Delgado, da Porto a Lis- 
boa, na campanha eleiroral de 1958, 
naquele que constitui um dos momen- 
ros mais significativos da luta pela li- 
berdade da história contemporânea de 
Portugal, 

Relembrando os célebres Congres- 
sos da Oposição Democrática, o pre- 

  

  

    

sidente da Câmara Municipal de 
Aveiro sublinhou a importância de 
«transmitir aos mais novos a memória 
daqueles dias e daquelas lutas», até 
porque, acrescentou o autarca «ma 
sociedade sem memória é como um 

Manu- 

  

casario sem valores». Na pra 
el Melo Freitas, Costa « Melo, que em 
1958 integrou a Comissão de Candi 
datura do General Humberto Delga 
do, relembrou o momento em que, há 
40 anos, naquele mesmo local «o Ge- 

T 

neral sem Medo depositou as flores do 
preito por esses mártires faróis da rota 
que iria seguir até Vila Nueva Del 
Fresno que, como ela, passou a ícone 

   
ia solene na Praça “Aanuel 

Campeão dos províncias 
Quinta-feira,8 de Outubro de 1998 

Municipal de Aveiro decorria de for- 
até que 
da ban 

cada do PCP, anunciou a rom 
decisão que sendo dificil, é to- 

ma mais ou menoa calma 

    

  

«uma 

  

davia necessária e incontornável». O 
comunista apresentou às entidades 
judiciais competentes: duas exposi- 
ções que visam o desencadeamento 
de um processo de perda de manda- 
to das deputados Victor Martins, do 

PSD, e Gaspar Albino, do CDS/PP. 

Em causa está à adjudicação da Ca 
mara Municipal do fornecimento de 
material de papelaria à Papelaria Ave- 
nida, de que Victor Martins é sócio: 
gerente. Relarivamente à Gaspar 
Albino, Salavessa referiu o facro do 

executivo ter adjudicado à Gráfica do 
Vouga a execução de cartazes auto- 
colantes, um boletim municipal, 
execuação de um livro e a alienação 

de um terreno municipal a favor da 
referida firma de que o deputado do 
CDS/PP é sócio-gerente. 

O autarca do PCP salientou o fae- 
to de não o mover «nenhuma animo- 
sidade pessoal ou política contra o Sr. 
Melo Albino ou o Sr. Victor Martins», 
acrescentando «cumpro apenas aque- 
le que julgo ser o meu papel». 

Abriu a caça 
ao coelho e à perdiz 

No início desta semana abriu a caça 
ao coelho e à perdiz, actividade que 
faz o gosto de milhares é milhares de 
pessoas. No sector da caça instalou-se 
nos últimos anos um clima de discór- 

dia que, a ver pelo que se passou logo 
no primeiro dia, não será ainda este 
ano que vai desaparecer. Também aqui 
Os interesses, económicos mas não só, 

assentaram arraiais, trazendo atrás de 

si a divisão entre os caçadores que até 
há poucos anos eram gente unida. 

Acrescente-se que, em jeito de 
partida do destino, a caça abriu este 
ano vinte e quatro horas depois do. Dia 
Mundial do Animal. Às vezes o calen- 

dário como que se ri da hipocrisia dos 
homens. 

Ê 
E 
ME 

Melo Freitos 
de memória de Libertação do Povo Por- 
tuguês». Para Costa e Melo «Aveiro 
engradece-se sempre que olha e vene- 
ra os Homens da sua História, 

  

    
 



  

  

Campeão das províncias 
Quinta-feira,8 de Outubro de 1998 

Será só culpa da EXPO'98 

Actual idade 

Menos turistas em Aveiro 

Marisa Castro 

A cidade de Aveiro con: 

tou este ano, com menos 
turistas em relação ao ano 

anterior, À responsabilida- 
de deste decréscimo pode 
ser atribuída a vários fac- 

tores: à EXPO 98, à forte 
concorrência do sul da 

Europa, ou até aos preços 
praticados nesta região. 
No entanto, Aveiro é uma 
das zonas do país com 
mais atractivos turísticos. 

Mas quanto custa fazer tu- 
rismo em Aveiro ? 

Quem nos visita ? 

Se pensarmos que só 
vem ao nosso país quem 
realmente- quer vir, fica- 
mos estupefacros com a 
miscelânca de nacionali- 

dades, que durante o Ve- 
rão passearam por terras 
aveirenses. 

Como seria previsível, 
os “nuestros hermanos” 
são os estrangeiros que 

mais afluem à cidade de 
Aveiro. 

Embora'a tradição es- 
panhola de vir a Porrugal 
na Páscoa ainda se mán- 
tenha, o Verão é também 
uma boa oportunidade 
para dar um “saltinho” à 
terras portuguesas. 

Mas ao analisarmos as 
estatísticas, tanto de 1997 

como de 1998, confron- 
tamo-nos com visitantes 

das mais diversas partes do 
Mundo: australianos, 
croatas, chilenos, eslo- 
vacos, cipriotas, railan- 
deses, bem como visitan- 
tes oriundos da Látvia. 
Este ano a Expo'98 talvez 
tenha exercido influência no 

volume de entradas c saídas 
nesta região. O rurismo 
centralizou-se na região de 
Lisboa. 

Quanto custo fazer 

turismo em Aveiro ? 

Passar férias em Aveiro 
não é tão dispendioso 

como, por exemplo, no 
Algarve. No entanto, está 
longe de ser barato. 

A concorrência do sul 
da Europa torna-se difícil 
de suporrar. Os preços 
praticados são tentadores. 
Cada vez mais os portu- 
gueses preferem “ir para 
fora” em vez de ficarem 

“eá dentro”. 

Se um casal de turistas 
quiser ir à Praia da Barra 
ou à praia da Costa Nova 
pagam 235$00 cada um, 
só para a camioneta. Se 
preferirem irá praia de São 
Jacinto, a única praia de 
Aveiro, pagam 225$00 
cada um para a camione- 
ta mais 135800 para a 
lancha da carreira, que 
atravessa para o outro lado 
da Ria. 

O passeio na lancha 
do turismo “ Sra. Joana 

Princesa “, que leva os pas- 
sageiros até à Torreira, não 
fica por menos de 
2340$00. Em alternativa 

à lancha, existem os 
moliceiros, cujas viagens 
têm dois preços à escolha: 
se o passeio for até São Ja- 
cinto, custa a módica 

quantia de 2.000$00, se 

for só pelos canais custa, 
apenas, 1.100800. 

Para além de todas es- 

tas despesas, desfrutar da 
gastronomia aveirense é 
outro dos prazeres que es- 
vaziam a carteira. 

Os Ovos Moles, o 

doce característico da 

região, rondam os 
2.600500 o quilo. 

A enguias, nomeada- 
mente de escabeche e de 
caldeirada, são outras das 

riquezas gastronómicas 
desta região, que os estran- 
geiros tanto apreciam. 

Para desfrutar deste 

precioso manjar, basta 
despender de 3.500$00 
por dose, 

Mas se dou bom paladar 
Aos acepipes de Aveiro, 

Deixo o estômaga à miar 
E a barriga num braseiro, 

Para pernoitar em 
Aveiro a opção é vasta é os 
preços diversos. 

Para quem arrendar 
um apartamento (T2), os 
preços variam conforme a 
localização. Um andar na 
Praia da Barra ou na Cos- 

ta Nova, oscila entre os 

120.000800 e os 

150.000$00 mensais. O 
mesmo apartamento na 
Vagueira, uma zona em 
franca expansão e onde 
procura tende a aumentar, 
custa 100.000800. 

Em Aveito custa, ape- 
nas, 80.000$00, no en- 

tanto pressupõe outro tipo 

  

  

  

  

  

Os números. 
Hôngrio To 17 SD 

Ano 98 Julho Agosto Totais | Índia 2 o 2 
Inglaterra 301 248 549 

África do Sul 27 12 39 landa 13 21 
Alemanha 77 878 1655] Islândio x o 7 

ni 9 6 5 | lirael 22" CD Sa 
41 27 68 | hália 501 1353 1854 

Áustria Bs 57 147 | Japão 184 118 302 
Bélgica 546 337 683 | lóivio 0 7 7 

Brasil 156 189 345 | Lituânia sa 35 
Conadá 53 47 100 | Luxemburgo 4 7º n 
Chile 0 7 7 Malta 0 2 2 

China 5 7 12 | México 7 Mis iê 
Colômbia 7 4 n Noruega 7 28 99 
Croácia o 2 2 Nova Zelândia 12 br Rs 
Dinamareo 126 27 153 | Fonomá o 2 2 
EUA, 215 134 349 | Peró 0 4 4 

Escócia 18 4 22 | Polónia 19 19 38 
Eslovénia 68 19 87 | RepúblicaCheca 27 8 35 
Espanha 3012 6534 9546 | Rússia o 22 29 

Filipinas o 2 Suécio 101 25 126 
Finlândia, 6 18 24 | Siga 143 62 205 
Franço 2926 4387 7313] Turquia 2 3 5 
Grécia 5 1116. | Unguai 4 32 88 
Holanda 546 603 1149] Venezuela 5 NO 15: 
    de despesas, | 

mente de deslocação para 
as praias. 

Aqueles que preferem 
um Hotel, podem 
despender de várias quan- 
tias. A estada pode oscilar 

entre 6.000$00 e 

14.700800 por noite. 
Para quem prefere dor- 

mirem contacto com a na- 
tureza, o campismo é a 
solução. máis adequada e, 
também, mais em conta. 
Aqui a despesa rondará os 
800$00 por noite. 

Estes dados para além 
de justificarem os núme- 
ros, são também uma aju- 
da para os mais precavi- 
dos, que pensam já nas 
próximas férias. 

Talvez o motivo do 
decréscimo de turistas se 
prenda com os preços pra- 
ticados nesta região, ou 
talvez a Expo'98 seja a 
principal responsável. O 
porquê só eles sabem... 

« Eles sabem lá o 
que é a Ria, nós é que 
sabemos, quase nasce- 
mos e morremos nela» 

in 
A Ria de Aveiro”, 

“João Pezeira de Lemos 

Número de turistas atendidos no posto central da Rota da Luz. 
  

  

  
ESCOLA DE 
NEGÓCIOS DE 
AVEIRO 

  

Business School 

  

FEDRAVE 

  

DESTINATÁRIOS: 
- Empresários e gestores de PME 
- Profissionais liberais 

FORMADORES: 

- Quadros empresariais 

HORÁRIO: 
- Sexta-Feira à tarde e Sábado de manhã 

HOTEL “AS AMÉRICAS” 

INFORMAÇÕES: 
Tel. 034 23045 - Fax 034 381406 

INSCRIÇÕES 
LIMITADAS   

MASTER 
EM DIRECÇÃO EMPRESARIAL 

MÓDULO | 
RECURSOS HUMANOS 

(50 horas) 

MÓDULO Il 
PRODUÇÃO 

(50 horas) 

MÓDULO Ill 
COMÉRCIO E MARKETING 

(50 horas) 

MÓDULO IV 
FINANÇAS E FISCALIDADES 

(50 horas)     
Com possibilidode ds financiamento 
pelo: 

  

Finibanco 
As aMciacaS 

Condições especiais para profissionais 
da empresas ossociados ce: 

% A E 

  

   



  

Universida de de Aveiro 

Chegaram 1200 
caloiros 

A cidade de Aveiro já se habituou a receber, todos 6s anos, a “caloirada”, Passada a dor de 
cabeça dos exames, os meses de verão foram de expectativa para a resolução da vida fiatura. 

O caminho percorrido até ao acesso à Universidade é de estudo, por vezes não 
recompensado. Afinal, não valeu a pena tanto esforço e tanto estudo, 

Irina Morais 

foram os de Engenharia 
Electrónica (90), Enge- 
nharia Industrial (80) e 

o de Biologia (60). Do 
total de vagas -1345- na 

Cada vez é mais dificil 
entrar na Universidade e 
realizar o sonho de uma 
vida. As médias não. pa- 
ram de subir e qualquer 
dia, nem com 20 se en- 

tra nos cursos de medi- 
cina. A criação da nota 
mínima deixou muita 

primeira fase foram pre- 
enchidas 1250, sobran- 

gente pelo caminho. Foi 
estabelecida pelo Minis 
tério da Educação 

tituições de Ensino Su- 

perios, resta-lhes obede 
cer. Mas isto é mesmo as- 

D, às ins- 

  

sim; o mercado de rraba- 

lho é cada vei 
gente e Portugal tem de 
Drcpardr Hespotias peira/6 
fururo. 

  

mais exi- 

  

Corrida às vagas 

A Universidade de 
Aveiro oferece um con- 

to. À Universidade de 

Aveiro dispõe de 23 resi- 
dências, dentro do Cam- 

pus universitário. Exis- 
tem ainda residências, 

fora do Campus: na Av. 
Dr Lourenço Peixinho, 
Rua Príncipe Perfeito, 
Rua Aquilino Ribeiro e 
Rua Mário Sacramento 

termina no próximo dia 
BT 

Qutra solução, caso 
não arranje vaga na resi- 
dência universitária, é re- 

correr aos apartamentos 
particulares e dividir 
com uns colegas, as ren 
das variam entre vinte e 
vinte e cinco mil escudos, 

  

Reitoria da Universidade de Aveiro 
  

do 95 para a segunda 
fase, Quantas serão ocu- 
padas só se saberá no pró- 
ximo dia 26. Ainda em 
relação a vagas, o mais fla- 
grante é o caso de candi- 
datos que são colocados 

junto de 36 cursos de li- 
cenciatura, nos quais es- 

matriculados 
7461 alunos, só no ano 
lectivo de 97/98. Vista 

como uma das melhores 
universidades de todo o 
país, a de Aveiro dispõe 
de 17 unidades de inves- 
tigação, com meios labo- 
ratoriais e infor-máricos 

que permitem o desen- 
volvimento do conheci- 
mento científico. 

Para o ano lectivo de 
98/99, foram abertas 

1345 vagas. Os cursos 
que abriram mais vagas 

tiveram 

e não efectuam a matrí- 
cula: Só este ano, foram 
18, na Universidade de 

Aveiro. 

Asaber 

Quem vem estudar 
para Aveiro e é de fora da 
cidade, a primeira coisa 
que procura é um quar- 

em Aradas. As residênci- 

as são destinadas a alu- 
nos, docentes e funcioná- 

rios, No decorrer deste 
ano lectivo, 98/99, irão 

abrir mais três, fazendo 
um total de cerca de 
1000 camas. Para aceder 

às residências basta pre- 
encher os papeis neces- 
sários e esperar pelos ré- 
sultados. Os preços vari- 
am conforme o rendi 
mento do agregado fami- 
liar. Para alunos bol- 
seiros, a renda está entre 
sete e dez mil escudos e 
o prazo de candidaturas 

O conselho 

O melhor é a vida de 
estudante. Se entrou este 
ano pata a Universidade 
não se deixe iludir pela 
semana da praxe. No iní- 
cio é tudo a brincar, mas 
esperam-no anos difíceis 
e dec Lembre-se 
que fez uma opção: estu- 
dar. Não queira repetir 
anos, o mercado de tra- 
balho precisa da sua aju- 
da e mais... está a inves- 
tir em si, Todos nós con- 
tamos consigo. 

  

ivos.   
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e 

Estado e ensino 
e e 

privado 

João Duarte Redondo 

Director Executivo da APESP 

Bem vistas as coisas, afinal o ensino superior 
privado é um excelente negócio para o Estado. 

ão basta reparar nos indi-   Para chegar a esta conclu 
cadores relativos às Instiruições associadas da As- 
sociação Portuguesa do Ensino Superior Privado 
(APESP). 

A APESP representa aproximadamente 80% 
do universo do ensino superior particular e coo- 

    

perativo nacional: 48 Instituições associad 
71.985 estudantes em cursos de licenciatura e 
bacharelatos; 6.108 docentes; 1.560 funcionári 
os administrarivos. 

A frequência dos 71.985 estudantes referidos, 

  

cortesponde a um esforço das famílias na ordem 
dos 30 milhões de contos/ano em propinas e ou- 
tros actos escolares e a uma massa salarial global 
superior a 18 milhões de contos/ano, a que cabe 
uma contribuição para os regimes de segurança 

soci 

de contos ano, e de, aproximadamente, 4 milhões 
de contos/ano para a fazenda nacional em impos- 
ros directos sobre os rendimentos dos docentes e 

  

| e aposentações na ordem dos 5.4 milhões 

  

dos funcionários administrativos ( ao que acresce 
ainda o valor correspondente ao IVA cobrado) 

Em termos globais e médios, as Instituições 
particulares é cooperativas dispendem em salári 
os 60% do valor das propinas cobradas (18 mi- 
lhões de contos/ano), restando para os gastos de 
manurenção de instalações e equipamento, aqui- 

sição e edificação de infraestruturas escolares e de 

apoio a docentes e discentes, apoio à investiga- 
ção, apoio social, actividades circunscolares e de 
extenção culrural, participação em eventos aca- 
démicos, etc..., cerca de 12 milhões de contos 

para 48 instituições de ensino superior particu- 
lar e cooperativo ( realmente, a iniciativa privada 
faz milagres... 

Só com os estudantes pertencentes às insri- 
tuições associadas da APESP o Estado deixa de 
gastar, aproximadamente, 57 milhões de contos/ 
ano (o custo médio por aluno do sistema público 
é de 800 contos/ano), arrecadando, em contra- 

partida e em função do ensino superior particu- 
lar e cooperativo, mais de 10 milhões de contos/ 

ano em impostos e contribuiçõ 
Além do mais, ao custo suportado pelas famíli- 

as para a frequência de um estabelecimento de en- 
sino superior privado, acresce ainda o valor dos im- 
postos pagos por essas mesmas famílias, com os 
quais se sustenta o ensino superior público, siste- 
ma de que, pelo menos directamente, não be- 
neficiam, para que outros estudem gratuitamente. 

De facto, o ensino superior privado é um bom 
negócio para o Estado. 

es. 
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Comportamentos 
suicidários em simposium 

Daniela Sousa Pinto 

O Papel da Comunicação Social, Pro- 
gramas Educacionais, História, Direito e 

Religião, Psicoterapias e Prevenção, foram 
os temas abordados nas II Jornadas Sobre 

Comportamentos Suicidários, que se re- 
alizaram no Luso. 

O ponto alto dos trabalhos, foi o tema 
“Suicídio é Parasuicídio — a importância 

dos programas edu- 
cacionais”, apresenta- 
do por Adriano Vaz 
Serra, que abordou o 
assunto sob as pers- 
pectivas social, eco- 
nómica e individual. 

“O papel da Co- 
municação Social nas 
estratégias de preven- 
ção do suicídio” foi outro dos temas for- 

tes do encontro. A palestra, a cargo de 
Daniel Sampaio, prerendeu demonstrar 
que uma má abordagem do tema, por 
parte dos órgãos de comunicação social, 
poderá ter sérias repercussões no compor- 
tamento de indivíduos com tendências 

suicidas. Daniel Sampaio defende que «é 
importante que as notícias sobre o suici- 

  
   

  

dio não tenham um carácter sensaciona- 
lista, que sejam enquadradas tecnicamente 
e que façam referência aos locais de ajuda 
aos quais as pessoas podem recorrer. To 
das elas devem ser assinadas e, se possível, 
não devem ser acompanhadas de fotogg: 
fias nem devem descrever o método utili- 

  

zado no suicídio». 

Não se pode descrever o que sentiram, 
x últimos momentos, as pessoas que se 

nais de alerta, 

  

  suicidaram, mas existem 

    

    

        

    

   

«Seis meses a um ano antes da tentativa 
de suicídio, aparecem os sinais de alar 
me: insónia intensa, subida de ansicda- 
de, avisos de suicídio directos ou indiree- 
tos. Estes sintomas são mais preocupantes 
nas pessoas que já tenham tentado pór 
termo à vida», disse ainda, Daniel 

Sampaio. 
A depressão, o isolamento social, a pre- 

sença de suicídios na família, o insucesso 
escolar ou profissional, o momento do 
envelhecimento, uma doença grave, en- 
cre ouros, «são factores que podem con- 
correr, num determinado momento, para 
levar a uma conduta auto-destrutiva, que 
pode ser precipitada por uma notícia sen- 
sacionalista sobre o tema. A comunicação 
social deverá ter um pa- 
pel de alerta e de forma- 
ção das famílias e ami- 
gos», 

A taxa de suicídio 
(número de suicídios 
por mil habitantes num 
ano) em Portugal é de 
8,5. Apesar de, a nível 
nacional, o número ser 

considerado relativa- 
mente baixo, algumas 
regiões, como por exem- 
plo o Alentejo, contrariam essa tendên- 
cia, apresentado um elevado número de 
suicídioso nível da algumas regiões é ele- 
vado, particularmente no Alentejo”. 

O tratamento sencionalista dos sui- 
cídios pode desencadear outros casos, mas 

  

não será esta a causa dererminante para 
este tipo de comportamentos, Como ex- 
plica Daniel Sampaio, «a projecção, por 
parte da comunicação social, deste tipo 

  

de assuntos não é determinante porque o 
suicídio não resulta de uma única causa. 

No entanto, um certo cuidado na forma 

como a notícia é dada, principalmente 
quando o suicida é uma pessoa célebre 
não deve ser descorado. O exemplo que 
deiná minha intervenção foio do vocalista 
dos Nirvana — Kurt Cobain — um caso 
típico, no qual é muito importante des- 
tacar 9 grande músico da pessoa doente - 
sofria de depressão e abusava-de drogas; 

É importante fazer sempre essa distinção, 
principalmente quando se trata de pesso- 
as públicas, de ídolos, cujo exemplo pode 
provocar reacções análogas, por tentativa 
de imitação”. 

Segundo Carlos Braz Saraiva, um dos 

    

     
Rai 

O suicídio em debote. 

organizadores “ as jornadas correram 
muito melhor do que as anteriores, na 
medida em que estiveram. presentes tre- 
zentos especialistas do Minho ao Algarve.” 

  

As próximas jornadas estão previstas 
para o ano 2000 e espera-se que “o nú- 
mero de participantes continue a aumen- 
tar. Nas jornadas de 1996 estiveram pre 
sentes 150 especialistas, este ano o nú 
meto dobrou,” 

  

Os números 

Segundo um estudo da Organiza- 
ção Mundial de Saúde (OMS), a cida- 

de de Coimbra regista uma toa global 
de para-suicídios de 204 casos por mil 

habitantes com mais de 15 anos, inde-   

pendentemente do sexo, idade ou gru- 
po social. No grupo das mulheres com 
idades compreendidas entre os 15 c os 
25 anos, essa taxa subia para os 600 
casos por cada 100 mil habitantes. 

4 mais casos de suicídios nos homens 

  

e mais casos de para-suicídios nas mu- 

  

Iheres, principalmente nas adolescen- 
res estudantes ou doméstica: 

Segundo o Instituto Nacional de 
Estatística, registaram-se, no ano pas- 

, 483 suicídios. Nú- 
meros menos assustadores quando com- 

  

sado, em Portuga 

parados com anos anteriores.   
  

Oliveira do Bairro 

ACIB debate destino a dar aos resíduos 

Encontrar uma solução adequada   ema provocado pela cres- 
o objecti- 

para o probi 
ão de resíduos é 

    cente geraç 
vo do seminário que hoje decorre em 
Oliveira do Bairro. “A gestão e o des- 
tino final dos resíduos” é o tema que 
preside a este fórum promovido pela 
Associação Comercial e Industrial da 
Bairrada (ACIB). Com esta iniciari- 

va, a ACIB pretende fornecer infor- 

  

mação e análise crítica da legislação 
portuguesa em matéria de ambiente, 
e também avançar com pontos de 
partida para soluções possiveis e dis- 

cussão de questões específicas. A pro- 
blemática ambiental na actividade in- 
dustrial, o novo código de 
licenciamento industrial, o processo 
de funcionamento da ECTRI e o por- 
quê da ATRIAG, são apenas alguns 
dos assuntos que vão dar que falar. São 
convidados representantes do Institu- 
to do Ambiente e Desenvolvimento, 

Delegação Regional do Centro do 
Ministério da Economia, Direcção 
Regional de Ambiente do Centro, 
estação colectiva de tratamentos in- 
dustriais e Sociedade Ponto Verde. 

  

Aveiro 

Colóquio científico 
na Misericórdia 

Integrado nas comemorações dos 
500 anos da Santa Casa da Misericór 
dia de Aveiro, está agendado para a 
próxima sexta-feira um colóquio cien- 
tífico subordinado à temática das Mi 
sericórdias, na sua inserção social, po- 
lítica e cultural. Trata-se de uma inici- 
ariva aberra a tada a comunidade que 
contará com a intervenção de diversos 

locais é nas Auré- 

lio Oliveira vai coordenar 9 colóquio 
    

que prevê a discussão de temas como 
“A Santa Casa da Misericórdia de 
Aveiro -Poder. Pobreza. Solidariedade”, 
“A obra de talha da Igreja da Miseri- 
córdia de Aveiro” e “As Misericóridas e 

o trato comercial”, são apenas alguns 
dos temas que 
conversas são antecedidas de uma visi- 
ta guiada à Igreja e seus anexos. 

ão estar em debate. As 

  

Assembleia Municipal 

reúne amanhã 

A sessão ordinária do Mês de 
Setembro da Assembleia Municipal de 
Aveiro prossegue amanhã às 21:30 
horas. Tendo em conta a extensa ardem 
de trabalhos, que nem sequer começou 
aser discutida na passada semana, é 
de prever que a sessão se desdobre por 

  

várias reuniões. O mais certo é que a 
reunião de amanhã não avance muito 
para além dos primeiros pontos 
agendados: 
presidente da Câmara, consórcio Aveiro 
Digital e adesão da Câmara à Sociedade 

Aveiro Basket — um dos assuntos mais 

comunicação escrita do 

  

esperados e que, com certeza, mais 
bancadas da 

Assembleia. Qutro dos momentos que 
agitará as várias 

  

vai, com certeza, aquecer o ambiente 
no edifico-sede da Assembleia Munici- 
pal, será quando os deputados forem 
chamados a aprovar à Derrama para 
1999. O execurivo de Alberro Souro: 

vai apresentar uma proposta que 
aponta pata um aumento substancial 
relativamente ao que vinha sendo, 
praticado pela Câmara CDS/PE. 

  

Anabela Baldaque 

Paulina & Figueiredo   
  

Av. Dr. Lourenço Peixinho, 175 B - 3800 Aveiro - Tel.: 034 383197 

e 

APRESENTA AS COLECÇÕES 

MODA OUTONO / INVERNO 

José António Tenente 

Luís Buchinho 

Miguel Vieira   
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«Nunca perspectivei Detesto quando me es- 
a ideia de ser professora forço por atingir deter- 

  

e E É E porque não tenho voca- minado objectivo e as uUu ove cão para ensinar ideia. rainhas, expeetaivas 
9 de dar aulas assusta-me. saem goradas. Não désis- 

Sinto-me um pouco to com facilidade. 
frustada, mas é preciso Acredito em Deus, 
adaptarmo-nos às situa- mas não professo qual- 
ções, e o meu curso pode  . quer tipo de religião. 
servir de plataforma para Acredito que existe uma 

    

  

  

        

        

    

      

  

  

outros voos que euvenha entidade superior, mas 
Se a juventude é uma etapa da vida, o ser-se jovem é - ou pode ser - uma fise de risco. Pelas a dar, Há sempre opções da qual não nos devemos 

solicitações permanentes, pela ousadia de atitudes, pelo gosto da aventura. Mas, também, porque em aberto. Gostava, no servir para justificar to- 
muitas vezes o mundo se esquece dos seus problemas e angústias, das seus desejos e ambições. entanto, de dar aulas de das as nossas falhas. Há 

português no estrangei- um problema que 
ro, ou nos Países de Lín- norteia a minha vida: o 

Danielo Sousa Pinto conheço o lado bom. um homem e uma mu- gua Oficial Portuguesa. acreditar ou não no des- 
EE : Para além do mais, é — lher é o mais complica. Asdiferençasentreasvá- | tino, Não acredito que 

Fool oie ma o pe NO O ora cora param o do NãO mese o amante O area ide 
-as opiniões, rotulando-os de «sem experiência». Mas ducado eo e Se calh curiosidade. et a vid: 
adsiolesi as jovéria= a forja motriz de mundo-Estão - - Pº no, à acti- eterno. Se calhar, o amor k y cido nas nossas vidas, 

longe de serem os que sabem mais, que trabalham mais, vidade desportiva de que verdadeiro é. Amor e sexo Oqueeu aacheseguis embora me Gisa 
que se esforçam mais. Mas sabem, frabalhom e mais gosto ea únicaem — são coisas totalmente di quando terminei o 12º acerca dos “porquês” das 
asforçam-se. E tám desdo logo, esta enorme farç que já fui federado. Te- | ferentes. Há sexo sem — anoera Comunicação So- coisas acontecerem exac- 

põem ao muito passado dos menos jovens, omuito nho pena que esta mo- amor, mas não há amor — cial, mas não consegui | ramente ao contrário do 
futuro que têm à sua frente. dalidade não renha o sem sexo. O amor plató- entrar A Prova Geral de que estaya previsto. 

Ouvi-los foi a razão de ser deste trabalho que apoio necessário e mere- nico não existe.» Acesso estragou tudo! Foi A falta de motivação 
apresentamos aos leitores. Os desabafos que aquificom cido. Na nossa região o A droga não se atra um autêntico “balde de dos miúdos preocupa- 

são o história de coda um, assumível por milhares de. fysboleo “basket” mo-  vessounoseucaminho« água fria”, custo-me me. Os mais novos não 
outros que têm,» problemas semelhantes, ambição morotizam idosos pa” porquetiveasorte deter muito... Nemébomlem- vêem os estudos com 
parecidas. Que, se virmos bem, são idênticos aqueles á E Es b; s forr end GUlo pefodões crie fores fam em cido: trocínios. À uma óptima família: pais brar.. Seja como, for tive uma atitude positiva, 

Dar aulas de Educa- e irmãos. Também o fac muira dificuldade em es- mas como um fardo di- 
a ção Física é muito grati- co de ter praticado remo colher a área que devia fícil de carregar. E os pais 

Felizmente existem meçamos a sentir neces- — ficante, mas, confesso, — me afastou desse tipo de seguir, mesmo com aaju- contribuem para esta si- 
histórias como à do sidade de nos desenras- — quando tomei consciên- experiências. Não quero da do psicólogo da esco- — tuação porque lhes “pa- 
Luis. É o exemplo de carmos sozinhos. Torna- | cia de que estava a estu- | dizer que nunca tenha la Porisso, consideroque  gam'! com bicicletas e 
um jovem que tirou o mo-nos mais responsá- dar para ensinarassustei- | sentido curiosidade, mas o actual sistema de ensi- | consolas de jogos aquilo 
curso superior desejado veis. Eu tive que apren- me! Agora sinto-me rea- preferi não me tentar. no, com as seis discipli- | que é necessariamente 
e que se sente realizado. der a fazer todo aquele lizado. Gosto do curso Nunca se sabe o resulta-  nasno 12%ano, émuito uma obrigação. Os pais 
Não se pode queixar da tipo de coisas a que nã queescolhicacrediroque | do. Talvez possa conrri mais favorável para o alu- não mostram aos filhos a 
sua sorte estava habituado: fazer a esta é uma disciplina que buir para afastaros miú- no do que aquele que me importância dos estudos. 
= cama, preocupar-me — pode ajudar bastante os dosdoflageloquecadro-  abrangeu. Ter que optar Sou muito indepen- 

Tem 24 anos, é nátu- — com'as refeições, gerir jovens. Enquanto profes- . Vou tentai por três disciplinas fecha- dente, Preservo muito o 
talideAverrore licencia melhor o dinheiro, etc sor posso tentar incutir O À va-nos muitas portas. meu espaço e detesto in 

do em Educação Física c Mas voltar para casa foi nos miúdos o gosto pela Quando se tem 18 Mesmo na Universidade vasões. Se algum dia vier 
Desporto pela Universi- sempre um alívio. É o — prática de um desporto. anos e, cheios de ilu- tive uma série de cadeiras a casar não será nunca 
dade de Trás - os- Mon- cheiro da cidade, os ami- É uma maneira de os sões, nos candidatumos que não têm qualquer uti- nos moldes tradicionais. 
tese Alto Douro: « há gos, o mar aqui tão per- ocupar, de os tornar mais à Universidade, o vere- lidade porque não acres- Não vou casar para ser es 
cinco anos concorri para to... Gosto muito de — responsáveis e lutadores. dlicto nem sempre nos é centaram nada. Hoje re-  crava de ninguém. A 
a Universidade e fiquei Aveiro, apesar desta já Quero casar e ter - favorável, Porisso,mui- conheço que não tenho a vida a dois tem que ter 
colocado em Vila Real. não ser a cidadezinha lhos, mas não a curto raspezespreenchemasas agressividade necessária por base o respeito e à 
Gostei muito de estudar pacata e calma que era prazo. Gosto muito de  opçõescomcurpsdeque  parascrjomalista Serdes- confiança, mas também, 
nesta cidade. Mas podia quando eu fui estudar — sersozinho, dereromeu nem gostamos muito carada não é uma carac- a partilha, e, para mim 
rer sido noutra, porque para Vila Real. À cidade espaço. Além do mais, o Umas vezes desiste-se, terística da minha perso- a partilha passa pela di- 
o que eu aconselho é que cresceu para o bem e amor é uma coisa muito outras volta-se à ten- nalidade, Não sou uma visão das tarefas domés- 
as pessoas estudem fora. para o mal. Masistoéo — complicada. Acredito no tar.. Umas vezes, acer- pessoa agressiva, mas sou ticas: O relacionamento 
Crescemos muito quan- que eu ouço dizer. De amor Há muitos tipos de ramos: outras não, múito lutadora é, prin- com osexo oposto é mui- 
do saímos de casa e-co- Aveiro, sinceramente, só amor masolamorentre ——————————  cipalmente, teimosa. tó dificil» 

  

«Nasci por 

    

      
  

   Guilherme Fartura tem 19 amos e é « Sempre fui um rapaz problemático. 
estudante, Nasceu em Espinho «por aci- Desde muito novo que tenho problemas 
dentéx e mora na Amadora. Encontrámo- de comportamento. Por causa das minhas 
do numas escaditas desta cidade a tocar vi atitudes, começou a tornar-se complica- 

ola e a cantar... Filho de pais divorciados, da arranjar uma escola que aceitasse a mi 
até dos & amos viveu em Aveiro com os avás nha matrícula, Fui recusado em quatro 
paternos e com o put. Só conheces a «mão escolas, e só fui aceite na Escola da 
biológica há pouco tempo», mas os anos Damaia. Para me deslocar, comecei à uti- 
não apagaram a sensação de abandono, lizar o comboio.» O Guilherme ri-se an- 

ia eu distraí 

  

Esta é uma história que nos fez pensar.. tes de continuar. « Um di Guilherme Fartura: «A viola é a minha verdadeira bengola».
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se 
Luis Almeida con- 

tou-nos a história de um 
jovem feliz, que adora 
a cidade onde nasceu e 
onde tenciona continu- 
ar à viver. Finalista do 
curso de Gestão de 
Marketing , falou-nos 
dos seus projectos de 
vida, dos seus medos e 
das suas ambis 

  

«Desde os 4 anos que 
tenho a mania do 
“Skare”, mas, na altura, 
os meus pais não me f- 
aeram a vontade e não 
me compraram um, por 
o considerarem muito 
perigoso... Ainda guar- 
do com muito carinho 
uma “T-Shirt” que tive 
aos 4 anos e que tinha 
estampada um rapaz a 
andar de “Skate”. Uns 
anos mais tarde consegui 
convencer os meus pais 
a oferecerem-me o tão 
desejado “brinquedo” 
que me acompanhou 
nos momentos mais im- 

portantes da minha 
vida. No dia do meu ca- 
samento quando sair da 
igreja vou ter que ir dar 
uma voltinha ... Num 
dia tão importante não 

tende. 

missa. 

O facto de não ter entra- 
do na Universidade aca- 

bou por me ser favorável. 
Na altura fiquei muito 
triste, mas agora acho 
que tive muita sorte. A 
sorte tem-me acompa- 
nhado em muitos mo- 

mentos da minha vida. 

O factor sorte existe; não 

tenho dúvidas... 

- Acredito que temos 
uma missão neste mun- 

do. Vivemos porque te- 
mos algum objectivo a 
cumprir, mas claro que 
temos alguma participa- 
ção na construção do 

nosso futuro. Não somos 

marionetas que alguém 
manipula como bem en- 

Acredito em 

Deus, mas tenho uma 

relação muito pessoal 
com Ele, Costumo rezar. 

Gosto de ir, de vez em 

quando, a uma igreja, 
mas não costumo ir à 

Tenho muito medo 
de morrer, Não da mor- 
te, porque acredito que 
esra vida é apenas uma 
etapa, mas do sofrimen- 
to que pode acontecer 
antes de morrermos: ima 

doença, um acidente... 

Juventude 

se ou outro. Nada de 
grave, 

Droga foi coisa que 
nunca experimentei. 
Cada um faz o que quer, 
mas eu nunca senti curi- 
osidade. Talvez pela edu- 
cação que tive. 

Os meus projectos 
de vida? Casar e ter filhos 

  

- um pelo menos. Um 
dos motivos válidos da 

existência do homem é o 
de educar e transmitir 
conhecimentos à sua cri 

ação: Um filho é uma cri- 
ação de vida. Não me 
importava de adoptar 
uma criança se não pu- 
der ter filhos. 

Sou romântico, mas 

tenho alguma dificulda- 
de em mostrar os meus 
sentimentos. O amor é 

múito importante; no 
amor homem e mulher 
têm que ser igual a um. 
A base de toda uma boa 
relação é a confiança. 
Mas sou ciumento! Sou 
um jovem feliz!». 
eee 

A história que a se- 
guir se conta é o relato 
verídico da vida de uma 
jovem de 26 anos que 
não acredita nos ho- 

pode faltar... A minha Peço muitas vezesa Deus mens, mas crê em 
namorada é que não acha uma mortesemdor Mas Deus. 
muita graça. a vida não termina aqui, ——————>—— 

Os meus pais aposta- 
ram sempre na minha 
formação como sendo 
um investimento. E, na- 
turalmente, 
grande sacrifício do qual 
tentarei compensá-los. 
Concorri para a Univer- 
sidade estatal, mas como 
não entrei e não queria 
de maneira nenhuma fi- 
car parado, decidi ir para 
o Instituto Português de 
Administração de Mar- 
keting. Esta foi uma das 
decisões mais acertadas 
que tomei na minha vida. 

fizeram um   

não pode terminar Sou 
muito medricas. Tenho 
pavor de hospitais Sete- é 
nho alguma dor, basta 
falarem-me de hospitais 
que ela passa! Sou mes- 
mo muito piegas. Pode 
parecer esquisito, até 
pelo desporto que prari- 
co, mas eu tenho sempre 
muito cuidado. Se uma 

manobra me parecer 
muito perigosa, prefiro 
nem sequer tentar. Gra- 

ças a Deus, nunca me 
magoei a sério. Apenas 
uns arranhões, um entor- 

« Eu não sou Feliz, 
mas também ninguém o 

é... Tenho momentos de   
alegria, mas não sou fe- 
liz. Nunca vou ser. Sou 
bem disposta. É uma 
capa, ninguém sabe o que 
se passa cá por dentro... 

Quando era miúda, 
não tive muitos amigos 
porque vivi em muitas 
terras. S6 por volta dos 
13 anos deixei de andar 
de lado em lado e, foi 
nesta altura que comecei 
a conviver com a minha 
família, mas' este conví- 

vio não durou muito 
tempo porque quando à 
minha avó morreu hou- 
ve uma zanga e os meus 

familiares afastaram-se de 
nós... Durante algum 
tempo, enquanto os 

  

meus pais construfam a 
casa, vivi com a minha 

  

avó. Fiquei sem pais! Foi 
a minha avó, que passei 
a considerar a minha ver- 

dadeira mãe, que me 
acarinhou, que cuidou 
de mim durante este pe- 
ríodo da minha vida. 

Mas cla morreu...» Não 

consegue esconder a 
emoção. «'A morte da 
minha avó abalou-me 
muito. Passei-me! Ela era 

a minha mãe, Fiquei so- 
zinha. Foi então, que co- 
mecei a conviver com 

pessoas que se metiam na 
droga. Nunca experi- 
mentei, mas porque es- 

sas pessoas, que foram 
verdadeiros amigos, 
nunca me deixaram. Eles 

tomavam conta de mim 
e tentaram sempre afas- 
tar-me do “vício”. Eu era 

a menina deles, tinham 
que me proreger. Eles 
compreendiam a minha 
tristeza... À todos eles 

devo grandes lições de 

  

Com 15 anos tinha a era 

liberdade que queria. 
Saia de casa às 6 horas da 
manhã e só chegava por 
volta das 9 e meia da 
noite. À minha mãe per- 
cebeu que eu me estava 
a afastar e começou a ten- 
tar aproximar-se. Tentou 
comunicar comigo, mas, 
sinceramente, já não va- 
lia a pena. Já se tinha 

lo muita coisa. Era 

difícil recomeçar. 
fazia o que queria! Con- 
uia sozinhas vinha para 
Aveiro quando me dava 
vontade ! O meu pai 

  

  

quando se apercebia que 
o carro não estava na ga- 
ragem já era tarde... 

Foi então que conheci 
um rapaz, mais velho do 
que eu quatro anos, que 
tinha vindo para Portugal 
estudar. Começámos a 
namorar. Eu não sabia 
que os motivos da sua es- 

tadia em Portugal não 
eram apenas de estudo: 
ele tinha vindo para casar 
com uma rapariga. Que 

vida, coincidência!: a “noiva” 

minha 
Quando a minha famí- 
ia descobriu, foi um 

“Deus nos acuda”. Eu, 

que nem sabia que ele 
tinha vindo para casar fui 
rejeitada e ofendida - AR- 
nal, tinha roubado o na- 
morado da minha pri- 
ma... Mas eu sabia lá ! 

Ele interessou-se por 
mim e não por ela... Os 
pais dele souberam da si- 

- Eu tuação e mandaram-lhe 

um bilhete de avião de 

volta. Nem nos despedi- 
mos... As feridas podem 
cicatrizar, mas as marcas 

  

ficam para sempre... 
Voltei a apaixonar- 

me, e mais uma vez, pelo 
homem errado. Namorá- 
mos dois anos, até que ele 
resolveu fazer a vontade 
ao pai e acabar o namo- 
ro. O senhor achava que 
eu não era a rapariga ide 
al para o filho. Mais uma 
grande derrota! Entre- 
tanto, passei uns anitos 
sem namorar. “Curri” 

com muitos rapazes. Era 
a forma de me vingar. Se 
calhar um bom psicólo- 
go podia explicar melhor 
esta minha atitude. 

Entretanto arranjei 
outro namorado. Mais 
problemas! Desta vez: um 
afilhado do meu pai com 
casamento marcado...» 

Saturada de tanta 

confusão, a Sara - imagi- 
nemos que se chama as- 
sim - resolveu afastar-se, 

E foi país fora em busca 
do conforto espiritual 
que procurava e que en- 
controu no seio de uma 
comunidade mística. 

  

prima... 

(Continua na pág. 14) 

  

acidente...» 
do com uma paixão que tinha - o meu 
problema sempre foram as mulheres - e 
fui apanhado por um comboio. Fiquei 
biamputado nas duas pernas. Quando 
acordei da operação a minha primeira pre- 
ocupação foi se a minha virilidade tinha 
sido afectada. O que me tinha aconteci- 
do às pernas eu já sabia, porque até entrar 
na sala de operações nunca fiquei incons- 
ciente. O meu maior problema foi sair 

do hospital. Tinha medo da reacção das 
pessoas, principalmente das mulheres. 
Sempre as mulheres! Foi uma fise muito 
dificil, em que tive necessidade de ajuda 
psiquiátrica . Superar o problema não foi 
ficil. E foi na viola que encontrei algum 
conforto. Tocar foi a minha maior tera- 
pia. Antes tocava quando me sentia tris- 
te, hoje toco porque me dá prazer. Para o 
ano vou tentar começar a tocar em bares 

em Lisboa É uma forma de ganhar “di- 
nheiro fácil”. Se bem que em Lisboa haja 
montes de maneiras de o fazer! Se eu qui- 
sesse até podia vender droga. Só não o 
faço, porque não quero. Mas acho que se 
deviam liberalizar as drogas leves. E tocar 
viola até me ajuda na conquista das rapa- 
rigas... 

Conheci a minha mãe biológica há 
muito pouco tempo; a minha mãe é a 
senhora que vive com o meu pai. É a ela 
que chamo mãe. Só aceitei conhecer a 
minha mãe biológica por causa do meu 
meio-irmão. 

Amor e sexo são coisas compleramen- 
te distintas. Já tive relações sexuais, mas 

  

nunca fiz amor... A virgindade não me 
preocupa. Perdi a minha aos 12 anos com 
uma mulher mais velha. 

Sou romântico. Quero casar e ter f- 
lhos, tudo como manda a tradição. 

Trabalhar em publicidade, uma área 
onde posso dar largas à minha imagina- 
ção, faz parte dos meus planos, mas para 
já quero continuar a estudar 

Gostava de ter uma empresa própria, 
e, se possível, voltara viver em Aveiro. Gos- 
to muito desta cidade. As mulheres de c4 
são mais abertas € é mais fácil chegar à 
um primeiro contacto com elas, Isto não 
quer dizer que sejam mulheres fáceis. São 
mais simples. Eu adoro as coisas simples.» 

   



tica 
Campeão das 

  

províncias 
Quinta-feira, 8 de Outubro de 1998 

Refundar a direita 
João Pedro Dias 

    A aná- 

lise do es- 

pecrro 
partidário 
faz ressal- 

tar a conclusão de que não po- 
dezá tardar muito a reorganiza- 
ção da direita em Portugal. 

Após 1974 a direita tem sido 
representada, isoladamente ou 
em conjunto, pelo PPD/PSD e 

pelo CDS/PP Chegou-se, po- 
rém, a uma situação que não 

comporta grande perspectiva de 
futuro. Sabendo-se que o que 
pode determinar a afirmação de 
um partido se prende com a tes- 
pettiva ideologia e o carisma da 
sua liderança — que nos oferecem 
o PSD e o PP nestes domínios? 

Vejamos o aspecto ideológi- 
co e doutrinário. 

O PSD chama-se social-de- 

mocrata. Está colocado no cen- 

tro-direita do leque partidário 
nacional. Porém, não tem aces- 

so à Internacional Socialista 

onde habitam os sociais-demo- 
cratas europeus. Antes, optou 

por se incluir no Grupo Liberal 
do Parlamento Europeu para, 
logo de seguida, se transferir 
para o Partido democrata-cris- 

istras- 
burgo. E tudo sem que assumis- 
se qualquer nova identidade ou 
ruptura, sem reformular a sua 
denominação, como se isto fos- 
se aceitável e normal. Apetece 

   

  

perguntar: então em que fi- 
camos: social-democrata? Libe- 

ral? Democrata-cristão? Alguns 
respondem — as ideologias já 
morreram, conta o pragma- 
tismo. Outros dizem — é um 

partido tradicional e tipicamen- 
te português. Por nós, continu- 
amos a ser dos que acreditam que 
às ideologias e os valores só mor- 
rem para os que as não possuem 
nem nunca possuíram e que ser 
porruguês não equivale a qual- 
quer acefalia genética. 

O caso do CDS/PP não é 

muito diferente. Recusando a 

terminologia e a denominação 
“democrata-cristã” por razões 
históricas, quis ser “democráti- 
co e social” à nascença. Cedo, 

porém, se acolheu à protecção 
da democtacia-cristã europeia — 
aderindo à União Europeia das 
Democracias-Cristãs e tendo 

um Presidente que chegou a 
presidir àquela União. Quando 
razões internas aconselharam a 

mudança do nome e o CDS se 
volveu em PP, na esteira dos par- 
tidos democratas-cristãos euro- 

peus que começaram por se de- 
nominar “partidos populares” — 
que acontece? O novo PP é ex- 
pulso das organizações euro- 
peias democratas-cristãs acusa- 
do de não compartilhar uma 
parcela significativa da sua he- 

rança histórica: o patrimônio eu- 
ropeu criado pelos pais funda- 
dores. Em síntese: com Freitas 

do Amaral e Amaro da Costa o 

Parrido quis ser democrata-cris- 
tão mas só foi democrático soci- 

al; com Lucas Pires pretendeu 
ser nacionalista liberal; Adriano 

  

Moreira conferiu-lhe a vocação 
democrata-cristã; Freitas, de re- 
gresso, pretendeu fazê-lo “rigo- 
rosamente centrista e equidis- 
tante”; Manuel Monteiro pre- 
tendeu recolocá-lo como parti- 
do popular; com Portas à cabe- 
ças mentores do desviacionismo 
populista então sofrido preten- 
dem agora voltar à acentuar a 
dimensão democrata-cristã, re- 
cuperando a sigla CDS alguns 
que, na altura devida, nunca a 
conheceram por, então, navega- 
rem noutras águas. 

Mas não é só no domínio 
doutrinário que a situação co- 
nhece estes contornos. Também 
no aspecto pessoal há ameaças à 
coesão das próprias 
forças políticas. Se- 
não vejamos. 

No caso do 
PSD — onde à coe- 
são dos momentos 
eleitorais não é suficiente para 
disfarçar as fracturas internas — 
poucos duvidarão que o Parrido 
de Marcelo não é o Partido de 
Cavaco; que o Partido de Cava- 
co não foi o Partido de Nogu 
ra; que o Partido de Nogueira 
pouco tinha a ver com o Partido 
de Santana Lopes; que o Par- 
tido de Santana Lopes nada deve 
ter a ver com o Partido de Du- 
rão Barroso; que o Partido de 
Durão Barroso pouco terá a ver 
com 6 Partido de Balsemão: que 
é duvidoso que o Partido de João 
Jardim tenha qualquer coisa a 
ver com o Partido de qualquer 
um dos outros. 

Mas também neste domínio 
o PP não apresenta uma situação 

  

muito diferente. Padecendo, há 
muito, de uma tendência 
autofágica que faz triturar a ve- 
locidade desmesurada os seus 
deres, constatamos que o Parti- 
do de Freitas não foi o Partido 
de Pires; que o Partido de Pires 
deixou de ser 0 Partido de mui- 
tos; que o Partido de Monteiro 
não foi o Partido nem de Freitas 
nem de Pires — que inclusiva- 
mente o abandonaram — e dei- 
xou a dererminado momento de 
ser o Pastido de Portas; e restará 
saber por quanto tempo o Par- 
tido de Porras será o Parrido de 
Mon-teiro. Na análise que faze- 
mos há uma única excepção — 
que apenas confirma a regra: 

  

«..quer o PSD quer o PP dão frequentemente 
a imagem de serem demasiado pequenos 
para a ambição dos seus líderes.» 

  

Adriano Moreira. O Partido de 

todos os outros foi sempre o seu 
Parrido. Pena que, no momento 
certo, o seu Partido não tenha 
sido o Partido de todos os ou- 
tros, que o seu exemplo não te- 
nha frutificado e feiro escola. 

Ou seja, quer o PSD quer o 
PP dão frequentemente a ima- 
gem de serem demasiado pe- 
quenos para a ambição dos seus 
líderes. 

Cremos que a razão profun- 
da desta situação radica na fal- 
ra de transparência doutrinária 
dos referidos partidos. E nun- 
ca esquecemos, como exemplo 
maior desse confusionismo, o 
comprometido abatimento 
público de Lucas Pires quando 

pretendia justificar a sua 
filiação no PSD. Ora, o que 
acontece é que em Porrugal, à 
semelhança do resto da Euro- 
pa, a direita conhece correntes 
próprias e autónomas que, 
congregadas arbitrariamente 
nos referidos partidos, são fa- 
cilmente identificáveis. Há cor- 
rentes liberais, democratas-cris- 
tás, conservadoras, curopeistas 

e tadas estão 
incluídas, de forma desor- 
denada, quer no PSD quer no 
PP E parece inegável que rodas 
têm os seus referenciais de li- 
derança. 

Ora, só quando estas cor- 
rentes doutrinárias tiverem a 

e nacionalistas 

sua i par 
tidária própria a di- 
reita terá encontrado 

a condição primeira 
para o seu desenval- 
vimento. Dir-se-á 

que, num primeiro momento, 
será necessário dividir para, pos- 
reriormente, crescer através dos 

processos normais das alianças 
eleitorais, dos programas co- 
muns, das plataformas negoci- 
adas. Mas tendo sempre bem 
presente qual a matriz originá- 
ria de cada força política. Até 
esse momento qualquer coliga- 
ção tenderá 
arriscamo-nos à que a esquerda 
moderna se vá apoderando len- 
tamente do centro polírico, 
que não representa é para o qual 
não tem vocação, por clara in- 
capacidade da direita se orga- 
nizar minimamente e assim su- 

  

  

a ser espúria e 

perar as divergências não raro 
demonstradas até à exaustão. 

  

As comemorações do 5 de Outubro 
Vitor Sequeira 

  

tação da República. 

Acabo de as- 
sistir na televi- 
são ás cerimó- 

nias comemora- 

tivas da implan- 

Devo dizer que achei a ideia norá 
vel pelo alcance e digna pelo significa- 
do. 

“Tenho pessoalmente pelos presiden- 

quase voluntária. 

tes de Junta do País um enorme res 
peito, baseado na pesrpectiva de que o 
seu trabalho esquecido, é feito em prol 
da comunidade de forma anónima e 

  

   

so daqueles, por muito que a sua ma- 

sidente da República, foi de uma enor- 

isenção sinceridade e sentido peda 
ignos de realce. 
é seguramente fácil a um Pre- 

me coragem, sensatez e sentido de res- 
ponsabilidade, feita ainda po cima 
num tom que lhe conferiam total 

  

sidente da República fazer um discur- 

razões que conduziram a é 

todos nos interroguemos 

  

me sobraram duas mágoas: 
A primeira é que o Senhor Presi- 

dente da República, passou ao de leve, 
se calhar propositadamente, sobre as 

  

e preocu. 
pante divórcio da sociedade com aque- 
les que à representam. 

Acho que era € é importante que 

  

sobre o por- 
Penso que o facto de o Presidente gistratura de influência lhe permita um quê desra situação e porque é que uma 

sociedade democrática chega 

  

No âmbito da renovação que o Se- 
nhor Presidente da República enten- 
deu por bem conferir ás cerimónias, 
foi feito um convite a todos os Presi- 
dentes de Junta de Freguesia do País 
para estarem pessoalmente presentes 

/ respectiva sessão comemorativa. 

da República se ter lembrado deles é 

sinal importante de que o poder 
politico ao mais alto nivel os não es- 
quece e ão seu trabalho. 

Não foi porêm esse o unico motivo 
que me regozijou 

que a intervenção do Senhor Pre- 

grande distanciamento das situ 
Os alertas que lançou aos políricos 

e os convites á pa 
cidadã 

ações 

  

ai 

  

ão que fez aos 
deveriam calar fundo na so- 

  

ão servindo de 

  

iedade portuguesa, 
pretexto para luta politica. 

Devo dizer porêm que da cerimónia 

  

grau de cansaço, que leva o Presidente 
da República a este alerta. 

Aqui provávelmente residiria a ra- 
zão de todos os desacordos, mas seria 

     



  

Campeão das províncias 
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Editorial 

Regionalização 

Lino Vinhal 

Director 

Ninguém estará por certo à espera 
que este Jornal assuma, editorialmente, 
uma posição vincada relativamente à 
questão da regionalização. Não porque 
anão tenha, Mas apenas porque estan- 
do nós a nascer, a dor os primeiros pas- 
sos, julgamos não dever intervir directa 
e imediatamente na discussão de tão 
profunda reforma político-administrativo 
que divide a sociedade portuguesa. Mas 
entenda-se na sua verdadeira dimensão 
o limite que o nós próprics impomos: 

apenas não iremos assumir uma postu- 
ra editorial sobre a matéria, mantendo 
todavia os nossas páginas totalmente 
abertes à participação de quem quer gue 
seja para intervirda forma que julgar mais 

a. 
Ficam assim definitivamente afasta- 

das quaisquer dúvidas que possam ter 

ido q toemg 
gimos que nado teve a ver com projec- 
tos dessa natureza. 

Esta decisão até nos facilita o papel 
que entendemos ser o nosso: um meio, 

pora a discussão das grandes questões 
de interesse público e não um 
inferveniente directo = interessado em 
muitos delas. Permite-nos, desde logo, 
pedir que se empreste às discussões que 
se vão seguir toda a seriedade na abor- 
dagem do assunto. Não se trata agora 
de escolher quem nbs Vol govemer do- 
rante meia dúzia de anos; não se cuida, 
nesta consulta referendária, de saber se 
ficamos mais à esquerda ou mais à di- 
reifa, num espectro ideológico que cada 
vez se confunde mais. Agora, o que se 
vai decidir é algo mais e nem sempre 

suficientemente explicado. 
Do que vai estarem causo destaca- 

mos dois aspectos, sobre os quais os 
portugueses não poderão deixar de re- 
Hectir. 

Primeiro: se a: regionalização fêr 
aprovada, será alterada a estrutura de 

decisão que tem vigorado no nosso 
país. Até agora esse poder tem estado 

entregue nos órgãos da Administração 
Central (leia-se Governo) e gos órgãos 
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autárquicos (Câmaras e Juntas de Fre- 
guesia). Com a regionalização será 
introduzida uma estrutura intermédia cuja 
competência será naturalmente retirada 
a outros órgãos. Haverá, pois, mais 
órgãos de decisão e mais gente a deci- 
dir Para o bem e para o mal. 

Segundo: com a regionalização, se 
ferado, e muito, o mapa que cada um 
de nós tem na cabeça, trazido algures 
de uma qualquer escola primária de boo 
memória. Aqueles espaços a que fomos 
chamando, nuns casos, «províncias» e, 
noutros, «distritos», vão desaparecer e 
dar lugar às chamadas «Regiões». Não 
é apenas uma questão de terminologia. 
São os próprios espaços geográficos 
que serão alterados, a nossa ferra como 
que se encosta mais a uns lados que a 
ouros; como que haverá novas relações 
de vizinhança. Haverá como que uma 
refiliação territorial. Para o bem para o 
mal. 

Sea partidarite dl fre o nosso 

país não se tivesse infiltrado tento no 
tecido social, esta questão, a do 
regionalização, teria sido uma boa oco- 
sião para uma análise ponderado das 
vantagens e inconvenientes desto refor- 

mo. Mas não deu. Vejam-se mesmo 
aquelas pessoas cujo pensamento nes- 
ta matéria divergia do pensamento ofi- 
cial do partido a que pertencem. Ao prin- 
cípio falevam e diziam o que pensavam. 
Pouco a pouco foram-se calando e ago- 
ro, dentro de coda partido, já todo o 
mundo pensa da mesma moneira. Para 
já não falar daqueles outros -mesmo 
alguns partidos políticos—que ontem ti- 
nham uma posição sobre a matério e 
hoje têm outra completamente diferen- 
te, não porque tenham reflectido mais e 
melhor mas apenas porque são outros 
os interesses. Posição que voltará a 
mudar, quando e se mudorem esses 
mesmos interesses. 

Perdida a oportunidade para um 
grande consenso nacional que se não: 

perca ocasião para um debate sério e 
sereno. O pova português tem o direito 

de saber o que está em jogo. E até ago- 
ra ainda ninguém lhe disse a verdade 
toda. 

Sede disto de Pbiidado 
3800 Aveia 

fon a 4 38106 

  

    

  

     

Departemento Comerc: 
Vinwi Teixeira, Carla Albuquerque, Paula Festeia, 

Raquel Simões 
Telefone 034 38 Fax 034 381406 

Propriedade 
FEDRAVE 

Fundação para o Estudo é Desenvolvimento 

Epis Clio de CE 
tribo: Vasp. 

Tiragem: 6.000 exemplaces 
a no SRI sab 0 2º 
     

Degóio Legal nº 27443098 
Preço de cada usimero: V00S0O 
Assinarnimo cmual 5. 000800 

  

  

LÊ 

A Alemanha 
eo futuro da Europa 

   

   

Manuel Nunes 

Com a derrota de 
Kohl nas eleições ale- 
más, a Europa perde 
o seu único Líder. O 
último dirigente da 

Geração ide Maastriehe 

Mas, na verdade, o que está em cau- 
sa não é apenas o futuro de um dos 
líderes da Europa, mas também o fu- 
turo da própria Europa. À aliança en- 
treo SPD e os “Verdes” é, naturalmen- 

te, mais radical e, potencialmente, me- 
nos aberta a concordar com esta Euro- 
pa, podendo levar a Alemanha à enve- 
redar por uma nova fase de compreen- 
são da Europa unida. 

Não podemos esquecer que tem 
sido a Alemanha a pagar à construção 
europeia é que, devido à unificação, o 
PIB per capita da Alemanha é hoje in- 
ferior ao da França. No entanto, a con- 
tribuição de cada alemão, em termos 
líquidos, para o orçamento da Comu- 
nidade, é vinte e cinco vezes maior do 
que a de cada françês. 

A grande questão que se coloca, e 

  

que mais deve preocupar 0s governantes 
da Europa Comunitária, é a do desen- 
volvimento da unificação alemã. Todos 
concordam que o território da antiga. 
RDA, apesar de tudo, encontra-se 
num estádio de desenvolvimento mais 

atrasado. 
Neste contexto, parece certo que o 

novo chanceler irá procurar desviar no- 
vos fluxos de fundos comunitários para 
o financiamento da consolidação da 
unificação. Ou, então, tentar que a Ale- 
manha veja diminuir a sua contribui 
ção para o orçamento comunitário, tor- 
nando-se menos pagadora da União. 
A Alemanha poderia libertar, deste 
modo, mais fundos próprios para po- 
der auxiliar a antiga RDA a fazer à 
aproximação à antiga REA em termos 
da economia real. 

Este facto é tão mais importante 
quando se reconhece que o grau de con- 
solidação que a unificação alemã atin- 
gir funcionará como um barómerro à 
aplicar à adesão dos países do Leste 
Europeu. Os problemas sociais e os 
problemas económicos que se fazem 
sentir na antiga RDA são, em tudo, 

(Continua ma pág, 14) 

INGLÊS 

FRANCÊS 

ALEMÃO 

ITALIANO



12 Campeão das províncias 

Centrais Quinto-feira,8 de Outubro de 1998 

Abrimos 

as portas 
para uma 
nova era 
No entanto, ao olharmos para o passado 

vemos que já lá vão 35 anos de vida ao 

serviço da óptica. us 

Nunca nos cansamos de dizer que o 

nosso esforço é feito sempre a 

pensar em si. Para nós o cliente 

está sempre em primeiro lugar.    
  

Por isso, investimos num atendimento personalizado, 

  

   
Venha Nara E mudou em35anos... na formação , constante 

dos nossos técnicos, na mais moderna tecnologia e, 

claro está, em novas e modernas instalações. 

Tudo isto porque conhecemos o valor 

dos seus olhos. ; Ea 

Contactologia - Imagine uma lente, do tamanho e com a curvatura do | 

seu olho. O rigor e a seriedade tem aqui uma força ainda maior. | 

A nossa experiência nesta disciplina da óptica é exemplar. 

  

Até lhe mudamos a cor dos seus olhos — venha experimentar... 

Visual - Difícil é resistir a tanta variedade. As mais modernas e 

  

arrojadas colecções, dos mais famosos designers 

e nomes da moda. O seu look vai mudar quando nos visitar. 

/2/ Opícica 

nascimento 
Rua Combatentes da Grande Guerra, 18-24 e Tel. 034.24252 - Fax 034.21397 « AVEIRO 
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“Câmara muda-se 
para a Fábrica Campos 
Marta Reis 

A Câmara Municipal de Aveiro vai 

mransferir os seus serviços para a fébrica 
Jerónimo Pereira Campos. O actual edife- 
cio, que será alvo de obras de recuperação 
e conservação no valor de 214 mil contos, 
passará a ter um espaço destinado a actos 
solenes e protocolares, uma sala de exposi- 
ões e uma ala destinada a atendimento 

informatizado ao público. Na ocasião da 
assinatura deste contrato-programa com o 
Ministério do Equipamento, a autarquia 
celebrou ainda um contrato PROSIURB 
no valor de 390 mil contos, que prevê, en- 
tre outros, à contrução do primeiro troço 

da primeira fase do Eixo Estruturante 

O actual edifício dos Paços do Conce- 
lho vai entrar em obras. O investimento 

global previsto para esta obra ascende a 
214 mil contos, e permitirá recuperar o 
primeito andar transformando-o em lo- 
cal privilegiado para actos solenes e pro- 
rocolares, No rés-do-chão, uma das alas 
será adaptada para sala de exposições, en- 
quarico a outra se destinará ao atendimen- 

to informatizado ao público. A obra é 
comparricipado em 111.666 contos pelo 
Governo, estando já a decorrer o respec- 
tivo concurso público. 

Os serviços camarários serão transferi- 
dos para a fábrica Jerónimo Pereira Cam- 
pos, onde ficarão concentrados, No se- 
gui de um acordo estabelecido com 
o secretário de Estado do Emprego e For- 
mação Profissional, a Câmara Municipal 
de Aveiro construirá um novo Centro de 
Formação Profissional em terrenos da zona 
industrial, disponibilizando ainda um es- 
paço para o Centro de Emprego. 

O ministro do Equipamento, Plane- 
amento e Administração do Território, 
João Cravinho, esteve em Aveiro onde pre- 
sídiu à assinatura do contrato-programa 
para a realização das obras de recupera- 
ção e conservação dos Paços do Concelho, 
bem como à celebração de um contrato 
PROSIURB — Programa de Consolida- 

ção do Sistema Urbano Nacional e Apoio 
às Execução dos PDMS — com a Câmara 
Municipal. 

Esteúltimo contraro, cujo investimen- 

  

Hospital Infante D.Pedro 
No dia 2 do corrente, reuniu o Con- 

selho Geral do Hospital de Aveiro presi- 
dido pelo Prof. Dr. Renato Araújo. 

Um dos pontos mais relevantes da 
agenda do Conselho foi o orçamento para 
1999, apresentado pelo administrador 
Dr, Rui António Guimarães, e comple- 
mentado pelo administrador da área fi- 
nanceira, Dr. Ventura Antunes. Da sua 
análise se concluiu, ao contrário de in- 
formações que têm sido divulgadas pela 
imprensa, que o hospital vai tendo cada 

| vez mais a sua autonomia traduzida por 
financiamentos próprios num crescimen- 
to de 10 % relativamente ao ano anteri- 
or. É, pois, um hospital “ganhador”. 

Outro ponto importante da agenda 
de trabalhos era a eleição do nome do 
patrono do hospital, questão que se ar- 
rastava desde as reuniões anteriores. Con- 
siderando o entusiasmo que envolvia tal 
eleição, esta decorreu com manifestações 
de simparia e respeito pelos nomes em 
presença agrupados em duas perspecti- 
vas: uma, histórica, com Sta. Joana e o 
Infante D. Pedro; outra, contemporânea, 
com José Estêvão e Rui Araújo (antigo 
administrador do hospital). Feitas as res- 
pectivas votações o Conselho apurou o 
nome do Infante D. Pedro (filho de D. 
João I e Regente do Reino). 

As razões da mais valia para este nome 
residem (conforme apresentação feita 
pelo presidente e também pelo Dr. 

Amaro Neves) no facto de se tratar de 
uma figura de renome internacional, vi- 
tima das forças conservadoras (Alfarro- 
beira, 1449) que, assim, quiseram in- 
terromper as reformas que este, enquan- 
to Regente, havia promovido. 

No caso de Aveiro — e Aveiro não lhe 
tem dado o devido relevo — ele foi o gran- 
de mecenas da então vila: promoveu as 
muralhas, cativou para aqui o primeiro 
convento (de frades dominicanos), pa- 
trocinou obras em edifícios religiosos e 
públicos, apoiou a assistência através da 
Confraria de Sá, construiu em Aveiro o 
seu próprio palácio, deu a esta vila al- 
guns privilégios, etc, Desta forma o Con- 
selho entendeu dar ao hospital um nome 
dos mais credenciados da história por- 
tuguesa e que foi um verdadeiro Senhor 
de Aveiro, promovendo o seu desenvol- 
vimento. 

Nesta reunião do Conselho, houve 
ainda oportunidade para amplas trocas 
de impressões sobre o funcionamento in- 
terno do hospital, prestadas pelo seu di- 
rector, Dr. Rui de Brito e outros mem- 
bros de diferentes áreas hospitalares, 

Por sua vez a representante do 
CRS.S. da sub-delegação de Aveiro, 
Dra. Conceição Pisco, deu conhecimen- 
to de contactos com a Misericórdia de 
Aveiro no sentido de dar resposta aos cui- 
dados intensivos, em apoio ao hospital e 
a outras instituições. 

to ultrapassa os 390 mil contos, prevê a 
construção do primeiro troço da primei- 
ra fase do Eixo Estruturante, da passa- 
gem superior de peões da Avenida Artur 

Ravara, do Canal da Fonte Nova e Mu- 
seus Municipais de Aveiro. As obras con- 
templadas no PROSIURB serão 

pamento, Planeamento « Administração 
do Território, em 100 
mil contos, 

João Cravinho clas- 
sificou as obras inte- 
gradas nestes dois con- 
tratos de «actos decisi- 
vos na caminhada de 
requalifi-cação da cida- 
des, considerando que 
«o aveitismo é, sobre- 
tudo, crescimento e 
projecção de Aveiro». 
O ministro aproveitou 
a ocasião para fazer re- 
ferência à passagem do 
Porto de Aveiro a Por- 
to Nacional e à aber- 

tura de dois concursos públicos interna- 
cionais para transformação do IP5 e ICI. 
João Cravinho falou ainda do projecto 
“Aveiro Cidade Digital”. Uma «obra 
notabilíssima de construção de ferramen- 

tas que irão permitir a melhoria das con- 
dições de vida dos cidadãos» e «um im- 
pulso para que Aveiro seja cada vez mais 
uma cidade» 

  

  

criatividade... 

    

orgias 

tendências... 

  

Acompanha a evolução dos gostos e das 
tendências na divulgação do design 

VINTREZE 
Rua do Rato 13 rc. d. (frente museu) 3810 Aveiro tel. 034 384931 fax 38493] 

design... 
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Cidade 

Eu, jovem 
me confesso 

  

(Continuação da pg. 9) 

«Há quatro anos co- 
mecei a namorar com 
um rapaz que amo de 
verdade, mas que me tem 
magoado muito. Ele im- 
põe-me muitas regras. 
Gosta de dizer para eu 
fazer isto, para não fazer 
aquilo, não posso dizer 
asneiras, não posso ter 
tido ourros namorados... 
Isso irrita-me! Como me 

está sempre a dizer o que 
devo e o que não devo fa- 
zer eu não lhe conto as 
coisas, Não lhe minto, 

mas não lhe conto... 

Quero ter um filho. 
Só por issa colóco à hip 
tese de me casar. O casa 

mento é um contrato que 
deve ser respeitado, por 
muito que custe... Mas o 

    

casamento é, também, 
um sacramento e, por isso 
as “escapadelas” passam a 
ser pecado. Até à altura 
de nos casármos pode- 

sou casa 

mos ter os homens que 
quisermos; depois as coi- 

sas são diferentes, Mas são 
diferentes para as mulhe- 
res porque os homens 
nunca são fiéis. Nenhum 

homem é fiel a vida in- 

teira! Não conseguem, 
está na sua natureza.» 

A vida da Sara é um 

rol de feridas mal cicatri- 

zadas. Talvez por isso ca- 
tive tanto a atenção de 

quem a ouve. Desde que 
veio trabalhar 

Aveiro, a sua vida modi- 

ficou-se quase radical- 
mente. E antes de conti- 

nuar a contar a sua hi: 

tória não consegue disfar- 
çar O prazer que sente 
naquilo que vai dizer. 

«Tenho o meu namo- deixa 

rado, na minha terra, se 

assim posso dizer; em 
Aveiro, tenho um outro 

rapaz de quem gosto mui- 
to, e costumo sair com um 

outro com quem simpa- 
tizo...» Ri-se muito antes 
de continuar: « O meu 

namorado de Aveiro sabe 

do outro meu namoro 

que já vai em quatro anos, 
mas este não sabe nada do 

de que cá e, ainda por 
cima, dão-se bem... Os 

meus pais sabem que eu 
namoro com os doi: 

a situação 

  

Não me sinto mal 
com o que faço, Eu não 

  

enão faço nada 
que todos os homens não 
façam. Até o meu pai teve 
uma amante quando eu 
tinha uns 12 anos... 

Além do mais, o meu na- 
morado há cerca de meio 
ano acabou o namoro. 
Nunca percebi porquê. 
Eu fazia tudo por ele. Até 
lhe comprei uma mota! 
Gastava todo o meu di- 
nheito em prendas. Che- 
guei a sair da minha ama 
às 4 da manhã para ir ter 
com ele, numa altura em 
que ele estava com mui- 
tos problemas. Eu dei-lhe 
tudo e ele deu-me muito 
pouco. Por isso gosto de 
estar com o meu namo- 
tado de Aveiro, Ele é 
rinhoso, é meu amigo, 
preocupa-se comigo, dá- 
me atenção e, na cama, 

para 

      

   me passada... Com 
o meu namorado é dife- 
rente... eu faço amor com 
ele porque o amo, com o 
de cá é porque gosto dele, 
claro, mas também por- 

  

que ele me faz sentir mui- 
to bem. Eu amo o meu 
namorado, mas precisava 
que ele lutasse por mim. 
Não é difícil cle descobrir 

toda a verdade, mas, se 
calhar, se descobrisse, me 
perdoasse e lutasse por 
mim, talvez eu conse- 
guisse acreditar no amor 
que ele diz sentir e que 
nunca provou... Mas ele 
nunca “vai 

   divertida! 
lutar por 

mim... 
Os meus projectos de 

vida: terminar o meu cur- 
so, arranjar um bom cra- 
balho e ter um filho. O 
meu sonho? Ser r 
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A Alemanha 
eo futuro 

(Continuação da pág. 11) 

semelhantes aos que existem nos 
outros países de Leste. 

Neste processo, estes países pude- 
ram contar com apoios externos para a 
consolidação da sua economia e para o 
crescimento do seu produto interno 
bruto per capita. Este facto só poderá 
beneficiar países como Portugal. 

Muito se tem falado do eventual 
corre nos fundos estruturais destina- 
dos a Portugal quando aderirem os 
países de leste. No entanto, se o PIB 
per capita destes países estiver a níveis 
próximos do português, os corres não 
serão tão drásticos como aqueles que, 
para já, se antevéem. 

Acresce à isto o facto de Portugal 
só ter a ganhar com o estreitamento 
das relações com a Alemanha, quer à 

da Europa 
nível comunitário, quer a nível bilate- 
ral. É que este país é uma das portas 
de entrada para os mercados à Leste, 
onde está ainda muita coisa por fazer. 
Assim, há uma série numerosa de sec- 
tores que teriam a ganhar com esta 
aproximação. 

Parece-me, entretanto, não estar 
em perigo o sonho da unidade 
europeia. Ninguém parece acreditar 
que isso aconteça, e o próprio Schroeder 
já afirmou isso publicamente. 

É que, mesmo apesar das mudan- 
ças recentes, parece ser pacífico que o 
desenvolvimento da Alemanha é visto 
como fundamental para o desenvolvi- 
mento da própria Europa unida e que 
esta não poderá seguir o caminho que 
hoje se lhe conhece sem o contributo 
daquele país. 

  

As comemorações 
do 5 de Outubro 

(Continuação da pág. 10) 
O povo, o chamado povo, sabe-as e 

dias quando é chamado a pronunciar- 
se ou quando pode pronunciar-se 

O problema é que há muita gente a 
falar em nome dele,distorcendo-lhe as 
razões, sem saber o que ele quer e o que 
ele pensa. 

E fundamentalmente há muita gen- 
te que o usa e muitos lideres de opinião 
ou outros que lhe intuem os comporra- 
mentos e: vontades que não são as deles. 

O discurso do Senhor Presidente da 
Republica, deixou-me piorêm outra 
mágoa se assim posso dizer. 

É que no fim de rudo, quem foi con- 
decorado foram outros. 

Não houve um unico Presidente de 
Junta que o fosse e seguramente há no 

País muitos que deveriam sélo. 
Ninguém conhece do cidadão co- 

mum, alguma das personalidades con- 
decoradas. 

Se algum Presidente de Junta o ti- 
vesse sido, ficar-se- 
sidentes de Junta não foram convidados 
ira Lisboa bater palmas em relação pes- 
soas que eles não conhecem e nem sa- 
bem o que fizeram digno de tão grande 

  

ia a saber que os Pre- 

distinção. 
As populações ficariam a sentir que à 

poder pol 
condecorando quem está ao lado deles 
todos os dias. 

Assim se contribuiria para aproximar 
os politicos dos eleitores 

Assim se não fe 
sar do discurso e da cerimónia 

  

  

ico afinal está próximo deles, 

   

  

“Arte Nova” 
  

jean cabeleireiro 

RUA JOSÉ ESTÊVÃO, 29-1º F— TEL. 034 23719 - AVEIRO em livro novo 
rte Nova em Aveiro e 

  

Amaro Neves publicou mais um livro. 
seu Distrito” é uma obra que revela preocupação pela defesa do 

património de “arte nova” em Aveiro. 
jean avenida cabeleireiro 

    

  

A sessão de lançamento do livro re 
alizou-se no passado dia 2, na Biblio- 
teca Municipal de Aveiro, ficando a 

  

  

  O a car   apresenta E 
Sérgio Azeredo. Da mesa fizeram par- 

  

do Arquitecto 

    

te, para além do autor, o presidente da 
Câmara Alberto Souto, Jeremias 
Bandarra, responsável pela capa do li-     
vro e Júlio Pedrosa, reitor da Univer 

sidade de Aveiro. 

  

Segundo Amaro Neves, esta obra tem 
lizar os aveirenses, 

  

como ob; k 
de um modo geral, e às responsáveis 

políticos para o valor da “Arte Nova” na 
cidade e seu núcleo periférico — Ílhavo, 
Curia, Espinho, ete- no sentido da sua 

  

preservação € valorização, considerando 
que se trata de uma manifestação única, 

  

no seu conjunto, a nível do país e que, 
por isso: mesmo, exige um maior cuida 
do e uma maior atenção. G 

Enriquecido pela ilustração do 

Argiutecto Sérgio Azeredo, neste livro 3 

  

      ão apontados diversos itinerários que 
lhe permitirão descobrir edifícios de 
arte nova. 

RUA AGOSTINHO PII 

jean lingerie 

s
a
m
 

  
RUA JOSE ESTEVÃO, 97 — TEL. 034 21496 — AVEIRO 

jean perfumista 

RUA JOSÉ ESTÊVÃO, 62 — TEL. 034 21893 — AVEIRO 

RO, 19-19 D—TEL. 034 22213 - AVEIRO 
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“Çado rua... a história 

Rua de José Estêvão 

Marto Duarte 

José Estêvão recusou uma tentativa de 
suborno de 100 mil escudos para que 
a linha férrea que ligava Lisboa ao 
Porto não passasse por Aveiro. 
Este foi apenas mais um gesto de 
dignidade, de uma figura insígne cujo 
destino se cruzou várias vezes com a 
vida da cidade, que o viu nascer a 26 
de Dezembro de 1809. 
Com o intuito de prestigiar uma figura 
tão ilustre e tão acarinhado pela 
população aveirense como José 
Estêvão Coelho de Magalhães, a 
cidade de Aveiro boptizou uma das 
suas principais artérias com o seu 
nome. 

A toponímia de Aveiro, cujos assentos 
de baptismo foram iniciados a 15 de 

Julho de 1594, alterou-se quase por 
completo. 

A Rua de José Estêvão faz parte 
deste vasto conjunto que se tem mo- 
dificado de acordo com à época e ao 
sabor dos acontecimentos. 

A rua já teve diferentes designa 
ções, algumas bastante curiosas: Rua 
dos Burros, por ali existirem as cava- 
lariças dos comerciantes que vendiam 
na Rua dos Mercadores: Rua de Trás 

dos Mercadotes, pelo facto de estar 
situada nas traseiras das lojas dos co- 
merciantes; Rua da Ponte Nova, por 

se situar no enfiamento da antiga Pon- 
te das Almas ou do Cójo (século 

  

XVII) e ainda Rua Larg 
Na freguesia da Vera-Cruz, a Rua 

de José Estêvão, fez parte da zona cen- 
tral da cidade, durante os séculos 
XVIII e XIX e, ainda, na primeira 
metade do século XX. 

   

    

É, nesta época que vamos iniciar o 
nosso passeio pela histórica rua .. 

A fazer esquina com o Hotel Arca 

Actual Rua de José Estêvão 

da ficava uma casa comercial bastante 
importante e muito procurada pela 
população de Aveiro e arredores, per- 
rença do Sr. Domingos Leite. Era um 
estabelecimento de ferragens, droga- 
ria e mercearia com clientela habitual. 
As mulheres que vinham das 
Gafanhas, vender ao mercado, ao do- 
mingo,- aproveitavam' a ocasião para 
comprar naquela loja as mercearias, 
tintas é ferragens, que necessitavam. 
Não havia casa igual! 

Do outro lado da rua, onde se en- 
contra a ourivesaria Vieira, havia a li 

vraria do Sr. Couceiro, de pequenas di- 
mensões mas muito bem afreguesada. 

O acrual edifício da Biblioteca Mu- 
nicipal, foi em tempos propriedade da 
Caixa Económica de Aveiro. Muita gen- 

te apelidava-a de “casa das aflições” 
pela facilidade com que emprestava di- 
nheiro ou penhorava objectos de va- 
lor, resolvendo desta forma situações 
inesperadas. A Caixa foi fundada pelo 
governador civil, Nicolau Bertencourt, 
com o intuito de incentivar o aforro 
de pequenas importâncias e, também, 
para resolver as necessidades ocasionais 
dos comerciantes - regulava o juro e 
livrava-os das garras da usura. 

A Caixa Económica funcionava no 

rés-do-chão do edifício, ao lado da 
Conservatória do Registo Predial. O 
primeiro andar era todo ocupado pela 

agência do 
Banco de Por- 

rugal. Nestas 
instalações, 
funcionou, 
anos mais tar- 

de, o Magisté- 
rio Primário. 

Onde está 
instalada a 

  

“Origem” 
(pronto-a-ves- 
tir de senho- 
ra), houve em 
tempos a 
Elegante”, 

de 
tecidos e fa 

  
antiga e: 

  

vendas, de 
Pompeu da 

Costa Pereira. Ao lado deste estabele- 

  

cimento, e a fazer esquina com a Rus 

  

Mendes Leite, havia a ourivesaria Vilar, 
actual ourivesaria Certa 

Na Rua de José Estêvão, podemos 
também apreciar uma das mais requin- 
tadas casas da cidade, cuja construção 
é dos princípios do último terço do 
século XIX - o Palacete do Visconde 

      

Antiga Rua Larga e Cais do Cojo 

de Valdemouro, A porta tem ainda as 
siglas VM coroadas (Visconde de 
Valdemouro). Este espaço foi doado à 
Diocese de Aveiro, por testamento de 
Alfredo Pereira da Luz em 1969. Ser- 
viu para acolher alguns dos ilustres vi- 
sitantes da cidade, como foi o caso do 
marechal Carmona, presidente da 
Républica, e de Manuel Gonçalves 
Cerejeira, cardeal de Lisboa. 

Hoje... alguns problemas 

A Rua de José Estêvão faz parte do 
centro histórico da cidade e, como tal, a 
opinião dos moradores e dos comerci- 
antes, aponta para a preservação e 
dinamização deste espaço, tornando-o 

mais atractivo. 
Gostariam que a rua não fosse ape- 

nas uma passagem para quem vive na 
beira-mar, mas sim um espaço de convi- 
vio. Sugere, por isso, o encerramento 
da rua ao trânsito! (tal como aconteceu 
na zona da Praça do Peixe), o que iria 
facilitar a circulação dos transcuntes, con- 
dicionada pela largura dos passeios. Isso 
estimularia a modernização e o 
embelezamento das montras, passando 
a constituir um novo atrativo. 

Existem também muitas dificulda- 
des de estacionamento que, segundo al- 
guns comerciantes, poderão ser elimina- 
das com a abertura do novo Centro Co- 
metcial no Cójo — Forum Aveiro — cuja 
capacidade é de cerca de 1200 lugares.   

  

    Rua José Estêvão, 14 * Telef. e Fax: 034 385310 
3800 Aveiro    
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Cegonhas redescobrem 
Ria de Aveiro 

O aumento do número de casdis de cegonha-branca 
na Ria de Aveiro é hoje um facto. Para o presidente 
do Núcleo Regional de Aveiro da Quercus, Fernando 
Leão, a Ria, zona de clima ameno e rica em alimento, 

constitui ainda um habitat importante para a garça- 

vermelha e a águia-sapeira. À existência de núcleos 
de caniço e canteiros de arroz torna a zona atractiva 

para estas espécies, que nidificam na Ria de Aveiro 
durante a Primavera e o Verão. 

Marta Reis 

O número de casais de 

cegonha-branca que 
nidifica na Ria de Aveiro 

está a aumentar, Um 
dado que realca a quali 
dade deste habitat de cli- 
ma ameno e onde não hã 

falta alimento, Para além 
da cegonha-branca, a 
zona da Ria de Aveiro é 

também importante pasa 
a graça-vermelha e para 
a águia-sapeira, concen- 
trando 20 por cento des- 
taespécica nivel nacional. 
Pela importância das ac- 

tividades desenvolvidas, 
CP deciciu ouvir o presi- 
dente do Núcleo Regio- 
nal de Aveiro da Quercus. 
Campeão das Provínci- 
as (CP) - Há quanto 
tempo existem cego- 

nhas no Baixo Vouga? 
Fernando Leão (FL) — 
Sempre existiram. Na 

década de SO havia cerca 

  

de 30 ninhos que foram 
diminuindo com o pas- 
sar das décadas de 60 e 
70, até que nos anos 80 
eram menos de cinco. 

Esta baixa, registada a ní- 
vel nacional, pode serum 
ciclo da cegonha à nível 
mundial, mas também 
pode estar relacionada 
com um aumento dos 
campos de arroz na zona 
ecom ouso de pesticidas. 
Para além disso, poderá 
ainda ter a ver com a mi- 

gração para África, onde 
havia um grande índice de 
caça furtiva. 
CP — Não foram toma- 

das medidas, na altura, 
para contrariar essa 

tendência? 

FL — Como a cegonha é 
uma espécie protegida, 

tentaram implementar-se 
medidas para evitar a 

caça furtiva e sensibilizar 
as pessoas para a preser- 
vação da espécie. As ce- 

gonhas são aves que se 
aproximam muito das 
casas. Normalmente, há 
muitos ninhos em redor 

das povoações e isso vê 
se muito no Alentejo. As 

vilas mais pequenas estão 
rodeadas de cegonhas. 
CP — Qual tem sido a 
tendência de evolução 

das cegonhas? 
FL - Desde 1980/85 que 
se tem registado um au- 
mento do número de in- 

divíduos a nível nacional. 

Não sabe- 
mos se o 
facto está 
ou não re- 

acionado 

com o tal 

ciclo mun- 

dial ou se 
isso se 
deve a um 
melhora- 

mento das 
condições 
de sobre- 

vivência. 

No geral, 
as pesso- 
as já se 
encontram mais sensibili- 

zadas. Muitas gostam 
mesmo de ter uma cego- 
nha por perto e, então, 

protegem-na. Tal como 
no resto do país, em 

Aves da Ria 

Aveiro, a tendência apon 

ta também para um au- 
mento de indivíduos. No 

biénio 1996/97, tinhamos 

55 casais e este ano esse 
número já ultrapassou os 
60. 

CP - Por que razão 
vêm as cegonhas para 
a zona do Baixo 
Vouga? 
FL — Tem sobretudo a 

ver com o clima, que é 
mais ameno para clas, 
com o facto de a Ria for- 

  

necer muito alimento. À 
    maior parte está concen- 

trada no Baixo Vouga e 
no Vale do Cértima, em 
Oliveira do Bairro, dois 
núcleos muito densos. 

(estuários, formados es- 

sencialmente de sapal de 
junco). Alimenta-se de 

batráquios, insectos, 

Depois aparecem ainda 
indivíduos dispersos mais 
para o interior do distri- 
to. 

CP — Quanto tempo, 
em média, é que as ce- 
gonhas ficam na Ria de 
Aveiro? 

— Antigamente dizia- 
se que elas vinham para 
cá na Primavera e que 
iam embora, para África, 
no Outono. Neste mo- 
mento, presumimos que 
elas nidificam aqui, que 

  

FI   

estão cá durante a Prima- 

vera e o Verão. Quando 
os juvenis já conseguem 
voar sozinhos, o que 
acontece normalmente 

em Setembro, as cego- 

nhas partem da zona dé 
Aveiro. No entanto, já 

não vão para África; f- 
cam pelo Ribatejo e 
Alentejo. De tal modo 

que, em Novembro, já cá 
estão. Nós observâmos 
nos dois últimos Invernos 

que as cegonhas que vol- 
tam, são os casais que co- 
meçaram a nidificar nes- 
ta zona no início de 1990, 

A partir de Novembro 
vamos poder ver isso em 
Salreu (Estarreja), onde há 

  

três ninhos muito antigos. 
A população mais jovem, 
que ainda não terá idade 
reprodutora, vem só na 
Primavera. 

    

pequenos mamíferos (nomeadamente 
roedores). Caso existam boas con- 

dições — alimento suficiente e lo- 
cais convenientes — a cegonha- Garça-vermelha (ardea purpurea) 

Ave essencialmente migradora, a gar- 
ca-vermelha chega em Abril com o ca- 
sal já pronto a criar. Vive em zonas 

alagadas de vegeta 
ção densa, como     

    
os caniçais e ali- 
menta-se de for- 

ma idêntica à 
garça-real. 
Porém, 
caça nas 

; zonas de 
Z juncos, ca- 

miços e sal. 

gueiros. Constrói o seu ninho entre os 
caniços altos e densos, sempre em co- 
lónia e ocupando todos os anos a mes- 
ma área. Começa a postura em Maio, 
surgindo em Junho as primeiras crias. 
Em Setembro, parte para África onde 
passa o Inverno. 

Águia-sapeira (circus aeruginosus) 
A zona da Ria de Aveiro concentra 20 
por cento (10 a 12) dos 40 casais de 
águia-sapeira existentes em Portugal 
Esta espécie encontra-se em zonas hú- 
midas de água doce (pauís, patei 
arrozais, cuja vegetação predominante 

é o caniço e alguns arbustos) e salgada 

  

se 

  

branca tende a formar coló- aves aquáticas e peque- 
nosroedores. Os locais de 
vegetação alta e alagada, 
onde existe uma maior 
protecção, sã 

  

as zonas 
preferidas da Águia- Sapeira 
para a nidificação. 

Cegonha-branca (ciconia 
ciconia) 

Esta cegonha habita em grandes 
aços abertos, concentrando- es; 

    

    

   
se em maior número nas zonas húmi- 

das. Alimentam-se de répteis, anfibr 

    os, crustáceos e ps xes, para além de 

nias de nidificação. Os ni- 
nhos localizam-se na sua 
maior parte em árvores, 
postes de alta tensão e 
chaminés. A migrações 
são efectuadas a par- 

tir do final do Verão,   
altura em que as ce: 
gonhas-bran 
começam a agru- 

para iniciar a 
viagem até às 

e estepes da África 
Ocidental. 

  

  par-s 

  

ranas 

   



Campeão das províncias 
“Quinta-feira,8 de Outubro de 1998 

    

  

    
    
   

Ria de Aveiro 
concentra 20 por 
cento da águia- 
sapeira a nível 

nacional 

  

CP - Quantas espéci 
es de cegonhas exis- 
tem na zona de Aveiro? 
FL — A nidificar, só há 
uma, à cegonha-branca. 
Para além desta, há ainda 
acegonha-negra, uma es- 
pécie vulnerável, que pra- 
ticamente só existe no in 
terior do país, nas zonas 
do Guadiana, no “Tejo In- 
ternacional e no Douro 
Internacional. Trata-se de 

uma ave muito tímida, 
que não gosta de pesso- 
las, de barulho nem de 

movimento, « que nidifica 
tem locais muito isolados. 

O que acontece, por ve- 
na altuta das migra 

ções, e até mais cedo, é 

aparecerem cegonhas-ne- 

  

      
    

   

   

  

     
    

   

       

gras nesta zona. Este ano, 
em Junho, andou uma na 
Ria de Aveiro durante 

luma semana. Trata-se de 
um fenómeno que pode   
frer à ver com o insucesso 

reprodutor: elas constru 
iram um ninho no interi- 

espécies? 

r do país, não tiveram 
sucesso, dispersatam e 
andam perdidas por aí. 

Mas, tipicamente, este 
tipo de cegonha não exis- 
te na Ria. O facto não 

deixa de constituir um 

dado interessante, já que 
é o segundo registo que 
há de cegonha-negra na 
Ria de, Aveiro. 

CP — Há mais alguma 
espécie que para qual 
esta zona seja particu- 
larmente importante? 
FI.— A Ria de Aveiro é 

também muito importan- 
te para a garça-vermelha, 

uma espécie que nidifica 
em zonas húmidas, tais 
como núcleos de caniços 
bem desenvolvidos. Em 
Aveiro existem duas co- 
lónias recenseadas: uma 

em Ovar e outra na 
Pateira de Fermentelos. 

Contudo, este ano, já as 
vi nidificar também nos 

campos de Salreu. Não 
em grandes colônias, ape- 
nas casais relat 
dispersos. Trata-se de 

uima espécie vulnerável, na 
medida em que as zona 
húmidas no pa 
vez menos: os núcleos de 

  

is são cada 

caniço estão a 
diminuir porque 
a cultura está a 
spandir-se para 

    

consequência, as 
garças estão a fi 
car com falta de 

  

preju 
alguma forma 
a nidificação e 

sobrevivência destas 

FI. — Em relação às ce- 

gonhas, à tendência é pasa 
não prejudicar, na medi- 
da em que se trata de uma 

  

Ambiente 

espécie muito bem adap- 
tada ao homem. Para a 
garça-vermelha, este po- 
derá ser mais prejudicial, 
na medida em que se tra- 
ta de uma espécie que 
nidifica em zonas de ca- 
niço e se alimenta em va- 
las de dragagem que esis- 
tem tanto lá, como nos 

canteiros de arroz. Mas 

tudo depende de como 
o projecto for feito. Des- 
de que não avance para 
muitas zonas de caniço, à 
garça-vermelha está sal- 
vaguardada. Para além da 
garça, existe outra espé- 

cie muito vulnerável, que 
é a águia-sapeira. À Ria de 

Aveiro tem, neste mo- 

mento, 20 por cento da 

população nidificante 
desta espécie a nível naci- 
onal, que também está 
completamente depen- 
dente dos campos de ca- 

niço. Pot isso, neste mo- 
mento, é necessário terem 
atenção tudo 0 que se 
faça na Riá em termos 
agricolas, 
CP - Há algum projee- 
to para a defesa e pre- 

servação destas espéci- 
es na zona da Ria de 

Aveiro? 

FI, — A Ria de Aveiro foi 

m considerada Zona de 

  

amente 

  

  

Protecção Especial. Nes 
se sentido, os dentro des- 

sa área terão de ser cui- 

habitat dadosamente analisados, 
CP'-— O Pro- — Em termos disectos, nes- 
jecto Agricola te momento, não há nin- 
do Baixo  guém, nenhuma institui 
Vouga pode ção, a trabalhar na Ria 

um 

  

com esse fim. Ha 
projecto da Quercus para 

ijação de uma zona 

ar de 

a cria 

  

protegida na área da 
Moita (Oliveirinha), onde 
está situada uma colónia 
de garças-vermelhas, só 
que a Câmara nunca deu 

  

JimentO a0 proce 
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Voluntários 
precisam-se 

Apesar das condições de traba- 
lho não serem as melhores, a 

Quercus não “não baixa os braços” 
e sempre que é chamada a intervir, 
faz os possíveis para participar e dar 
o seu contributo “ecológico”. Pre- 

vine, sensibiliza, alerta para a neces- 
sidade de preservação das espécies 
e “aponta o dedo” a todos quantos 
atentam contra o meio ambiente. 

Projectos, também há. Desde 
1992 que o Núcleo Regional de 

Aveiro da Quercus é o coordenador 
nacional do Projecto Invernal de 
Inspeções Costeiras. Este consiste na   
realização de percursos pela praia, 
tendo como objectivos constatar o 
estado de erosão das dunas e identi 
ficar todos os animais que se encon- 
uam mortos. Os dados recolhidos 
são depois tratados estatisticamente, 

«para ver quais são as espécies que, 
no Inverno, sofrem é morrem mais», 

  

refere Fernando Leão. Esta acção, re- 

  

alizada a nível europeu, pretende ain- 

ente. Geralmente, levam material e 
folhetos para distribuir pelos profes- 
sores, para que estes tenham uma 
base de trabalho para o futuro. 

Para além destas actividades es- 
pecíficas, colaboram em projectos, 
dando pareceres quando são solici- 
tados, e desenvolvem diversas acções 
paralelas. Neste âmbito, a Quercus 
vai promover uma exposição de fo- 
tografia, denominada “Aveiro Natu- 
ral?, da autoria do coordenador do 
Centro de Educação Ambiental de 
Monsanto (Quercus de Lisboa). Para 
a última semana da exposição, estão 
agendadas sessões de educação 
ambiental sobre à Ria, destinadas às 
escalas. No dia 21 de Novembro 
decorrerá um colóquio intitulado “A 
Ria de Aveiro” e um debate alarga- 
do sobre o tema, no sentido de 
elucidar as pessoas sobre os proble- 
mas da Ria. 

A elaboração de um “atlas” das 
aves nidificantes da Ria de Aveiro, é 

  

um dos da prever 
grandes pro 
jectos do 

Núcleo Re- 

gional de 

  

no futuro, à 
evolução das 
populações Aveiro da 
de aves e Quercus. 
mamíferos Neste mo 
marinhos». mento está 

A educa- parado,  es- 
cão ambien- sencialmente, 
tal nas csco- por duas ra- 
las é outra z0es: «envol- 

  

das activida ve muitos 

meios finan- 
eeiros e, de: 

des desen- 
volvidas pelo 

    

Núcleo Re- pois, preci- 
gional e «um samos de 
princípio, para a Quercus», defende pessoas pata ir pata o campo; que 
Fernando Leão. Sempre que são so- conheçam as aves e que estejam dis- 

postas a passar algum tempo no ter- 
zeno para se familiari 

licitados e que tenham uma vaga no 
horário, falam aos “miudos” sobre 

  

arem com as 

  

se Fernando Leão. 

  

a Quero 

  

  

A cegonha na Ria   
Evolução na Ria de Aveiro 

A cegonha-branca reapareceu na Ria de   
  bandanado à 

ada de 70, 
se já um aumento do 

Aveiro em 199, após ter     
região, como nidificante, na dé 
Em 1991, segis 
número de ainhos€, 

      

em 92, fruto da cam-    
panha' nacional de instalação de ninhos 
artificiais levada a “cabo pelo Fundo de 
Protecção dos Animais Selvagens (Fapas),   vátios ninhos foram ocupados com su- 
cesso reprodutor na Ria de Aveiro 
O recenseamento da espécie, realizado 

  

mtre 1995 e 1996 pelo Fapas, mostra 
quea distribuição da cegonha-branca no 
distrito de Aveiro «se enquadra 

actualmente no conjunto de distritos que 
denotar um crescimento 

  

têm vindo 

  

significativo do número de casais 
nidificantes». 

Actua 

  

estes, essencialmente, em postes de alta   

tensão. 

  
Quercus |   

  

O Núcleo Regional de Aveiro da 

reus foi criado em 1988 e fun 

Aveiro necessita de renovação: Nem 
     erutar” est- Qu 

cion: 
as tentativas para 

sidade não têm o        desde então, praticamente dantes da Univ 
resultado desejado, já que, depois 
do curso terminado, às alunos dei- 

oas, Fernando     com as mesmas p 
Lea 

  

actual presidente do Núcleo, 
lamenta a falta de voluntários é dá 

  

sam Aveiro e desligam-se do 
a entender que à Quercus em cleo Regional   
  

RESTAURANTE 
Abílio Marques 

tAbilto dos Frangos) 

  

CASAMENTOS Frango de Churrasco 
BAPTIZADOS RE peca Leitão à Bairrada 

ETC. Arroz malandro 

BONSUCESSO - ARADAS - 3810 AVEIRO - TELEF. 23457 - FAX 381412      
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Ainda o Beira Mar- 
Académica 

O Beira Mar perdeu por duas hola a zero contra a Académica, 
em jugo a contar para a 6º jornada do Campeonato Nacional 

da É Divisão, 
A jogar em casas a espuipa aveirense demonstrou am excesso de 

nervosismo que Íhe custou rrês pontos preciosas. 
Lamentável fai o alaseramento da “ensão” ds bancadas, oude 

alguns adeptos beiramarentes se envolveram violentamente com 
da claque academista, “Mancha Negra". 

De louvar a eficácia subtil das forças policiais que actcaram de 
imediato, pondo cobro à situação. 

Rui Grave 

Beira Mar 

  

or ansiedade querem ga- 
nhar perante a sua massa 
associaniva « jogam sob 
uma grande pressão 
emoriva que, por veres, 

não o ser tão 
culistas como deveriam 

Antânio Sousa 
“O Beira Mar esteve ra 
novel ao longo de todo 

  

Gas Panos 

  

sofrer, mas não quero ri 
rar o mético à equipa da 3500800; o preço dos 

  

uma boa equipe e hoj 
jogou imuito ben: e este 
ve feliz 

  

CP- Os jogos no Mário 
Duarte parecem mais mas gastava de ver mais 
dificeis de ganhar adeptos: na Mário Duar- 
AS- “Os jogadores ácu: ce Uma equipa tem de 
sunt responsabilidade de api pela sua claque 

casa. Ent ca claque tem de «pu- 
xa pela sua equipa. 

   

      

jogar cum 
para o reliado com 

Sinta-se embalar mos braços da Res... 

HOTELMOLICERO 
  

nus barboto de magalhocs, 15-17- 3800 aveia - portugal 
tel: 034 37400 - fox: 034 37401     

Acodêmico 

O pai fugiu à questão... 
Raúl Águas 
Temos uma boa equipa, 

cem vindo artrabalhar bas 
cante. Viéimos jogar com 
ce ame equipa que joga 

  

e 
senta-nos» bem, 

CP: Em velação sa fatu- 

RA: Não tenho fusuio; 
O meu futuro é traba- 
Ihar, Se cu perdesse hoje 

  

ma pessoa, com à mes- 
ima tranquilidade. 

  

nas o filho adm 

  

Raúl — o filho do séc 
co da Académica: 
CP. Como é que o seu 

paiencarao periodo pré. 

    

que entra mum clima de 
ansiedade: fica pensasiv   

preocupado e fechado 

  

segue falar com ele. 
  nha consciê 

der Este jogo 3 
nde risco para. 

a continuação do seu pai 
técnico da Aca- 

démica? 
o 

     

  

   

  

ciência do ss0; 
nhamos. 

  

treinador é assim é todos 
eles sabem que a qualquer 

  

ecabeça à prémio 

CP- Mas há momentos 

  

caso de eumpte, não; mas 
eiu uso de derrora o 
meu pai poderia ter que 
abaridonar a Académica 

      

   Indisciplino 

Fernando Vinagre: 
as al fardados é políci- 

à espalhados pelo Estádio, 
rrecam pronea- 

  

Te   es q 
mente « puseram cobro 

  

ação de 
indiscipli 

o coisas normais da juveitude 

  

qu 
mo, Tive oportunidade 
a polícia e sci que a siruas 

    

  

Remo 

Príncipe pode ser Rei 
A Delegada da Federação Internacional de Remo (FISA), Soelea 
Otvezova, que se deslocou a Aveiro para analizar à Projecto de 
Construção da Pista Internacional de Remo do Rio Novo do 
Principe, em Cacias poderá vir a dar um parecer favorável 

para à homologação do projecto 

Necessitanda de pequenos aj 
mentos como, o alargamento do Bio 
Novo do Principe para 108 metros, a 

  

construção de um cortedor de pro 
tecção de cada lado com cinco me- 
tcos é piscas laterais 
1,5 metros ou a insealaç 
de controle a cad; 
go dos dois os de pista, 
eso fi dijo él big 

  

   de torres 
ia 54 metros, ao lon- 

    lim 

como “um projecto ambicioso que 
poderá atrair muitos prai 
de grande utilid 
to econômico da zona! 

    

para o erescimen- 
  

Tanto mais que ao contemplar não 
pas cambém de 

outras modalidades, taí 
desportiva, vol 

sá a prénica de temo, 

  

Basquetebol 

Liga Profissional 
Clossificação — 4º jornada 

  

Queluz 

    

Campeão dos provincial 
Quinta-feiro,8 de Outubro de 1994 

tamente controlada. Houve necessi- 
da locar dois adeptos da 
ata fo ns ae pe 
do Estádio” 

  

“No futuro, o Beira Mar deverá 
tera preocupação de colocar    claques visitantes em local 

  

os, tão: permitindo a mi 
adepuos dos dois clubes 
polícia está a faner néste mom 
tetirar. os adepros beiramarenses. da 
bancada: onde estão os estudanres”   

em UNI, se realizásio já ma ava Pis 

          

   

  

   

      

   

ca E aci 
ie 

Alberto Souto con 

se concentuam ma preparação so da pia 

possiveis fontes de fia 
ciamento é wo problema da expropria 

   

   
   

     

dos camarários, Alberta Souto espera 
apoio: comunitário é confia na vomita 
de dos clubew e das gentes   
para a construção da pista 

Resta esperar pelo Ple 
ntal, pela ao 

Otecsova e pela 
A para que o Io No 

  
OlverenserAveiro &: 78:74 

Próxima jorniadis: 
iobum-CAS 

  

Campeão das 
Quinto: 

  

volm 
ponsáveis pela so de elubes — 
faderados — 
bra Beira Ri 

por o a 

províncias 
B da Outubro de 1998    

  

Desporto 

“velhas glórias “ do Beira Mar 

Fernando Valente 

  

Natural de Vagos, Fernando Ma- 
nuel Valente nasceu a 19) de Fevereiro, 
de 1930. 

(Com apenas três anos, os pais mu- 
daram-se para Aveiro, primeiro: pars a 
mus José Estêvão, sa is par   

  

ducante 

     

  

o e com uma bela de tra- 
Carlos Sarrázola, com 

de in 

rismo de uiguns "carolas”     
    

Podes a 

  

Considera que ne seus melhores 

  

- Fernando Valente cos 15 anos 

momentos futebolísticos foram vividos 
ao nível do ama “onde ex 

ão se encon- 
tra no fixtehol profisional e onde se 

Resultados da 4ºJemado) joga por amor à camisoh”, 
rente: 93.63 aa 

12 

Um amor 
sito 

3 anos), ao envergar pela 
eira vez a camisola beiramarense, 

um treinador que sa. 

bia fizes as delícias da garocada 
a de 47/48, já ao semi 

solo juniores anita ae quado 
ssa pela equipa de “reservas 

— acrialmente extinta — na qual joga 
vara as excedenees do plantel ou os que, 

ões de idade, se encontravam 

  

    

  

  

  

Sarraola um ano maio 
pas aaequipa principal, onde se man 

n até aos 28 anos sem conhecer ou 
sro clube que não o Beira Mer 

Protagonista de uma carreira furo 
dd da a 

erviço Mi rigarório (SMO) 

    

     
no Regimento de Cavalaria nº 
está hoje a GNR), como , benelh 
do do facto de um dos direciores. 
Beira Marser 0 “sargento Carvalho”, 
obrém permissão para abandonar o 
quartel às 15 horas; Era o 
jogador” à sabrepor-e ao dever do re 

    

  

Casou eim 1956 cum Maria Hele- 
na, vizinha de à de Carlos 
“Vieira — outro jogador de furebol que, 

      

o fa Fernando Valente 
médio direito 

Coractriicos: bo visão de 
jogo, organizador de jogo 

oriundo da escola bejra-marene, aci: 
baria por vencer um Campeonato Na- 
cional da 1 Divisão, ao serviço do FC. 
Porco. 

Abandonou o Beira Mar em 1958 
e partiu para o Quanta Sul, Angola, 
onde se estabeleceu, primeiro no ramo 
da fncografia e, mais tarde, como agri- 
cultor e comerciante de algodão e café 
Ad, vem uia breve experiência como 
jogador, mas foi como treinador que 
levou a Associação Recreativa de 
Amboim (ARA) à vitória no Campeo- 
nato Distrital e à consequente disputa 
do Campeonato Provincial. 

Curioso é o facto de o ARA haver 
constado no torabola Pormiguês e de 
Fernando Valente ter aproveisado a “es- 

  
  

  

cdi” com Álrica de aliguns soldados do 

  

continente, Nomes como os de 
Cipriano, à esse tempo jogador do 
Egas do pe 

militar no sutramas, a cumprir e 
    acabaram porreforçaro plantel do ARA 

e de canicedes grandes alegrias ao téc 
nica Vale 

bro de/1975, regres- 

  

Ambóim parte do sonho: “aquela 
imensidão. quase imfinita rem qual- 

prende, por mim 

  

“Aus 68 anos, ainda acompanha o 
Búira Mar, mas sá através da telcvi- 
são ou dos jornais e os “tiros à bali- 

Ora, bolas! 

Fernando Valente conta: 
FOIUMARQUELHE DEU 

“Uma vez, duranve tum jogo, tentei 
mtas uma bola para à área ma, como 
o vento estava bastante te, a bola aca 
dou por entrar na buliza 
No ial do jogo, nosbalnários, não 

fil capas de confessar que à inter 
e fizer um centro, Era uperabéo 
nas paca serem jgnoradosm 

   

      
MAIS VALESO... 

«Quando chegue a África, no meu 
primeiro treino como jogador, consra- 
rei que os balneários do clube ficavam 
aimuados a mais de dois Km do campo. 
Depois de mio andas, cheguei ao lo- 
cal, imas só encontrei lá um dos diri- 
gentes. Quando perguntei pelo resto do 
plante, repondew-me:. “Os autros jo 
gadores” Né sei se vêm le ficaram de 

     
    
          

        
    

  

   

              

45º foram sabiticiídos por ca 
de caçadeira 

Para Um arante das virados do   

amadorismo, a caça — além de pai- 
são — é, por cesto, um desporto ade- 
quado. 

  

aparecer”... Acabei por treinar sozinho 

RECEITA CASEIRA 
Dois jovens jogadores do Beira 

Mas, óriundos de Lisboa, tinham por 
hábico passar um cempo infinio ao es. 
pelho, nas balneários, arranjando o ca- 
belo antes de sairem do local de ti 

  

  

  

a vaidade merecia uma 
brincadeirinha pelo: que lhes dissemos 
que cá na terra que se usava no cabelo 
era ovo batido, em vez de brilhantira 

Escusado será dizer que, no dia se- 
guime, mem penrear'o cabelo conee- 
guiam 

ORIODASAUDADE . 
«biia-se em Amboim, África, que 
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Ainda o Beira Mar- 
Académica 

O Beira Mar perdeu por duas bolas a zero contra a Académica, 
em jogo a contar para a 6º jornada do Campeonato Nacional 

da É Div 
A jogar em casas a equipa aveirense demonserou sem excesso de 

nervosismo que lhe custou três pontos preciosos 
foi o alastramento da “tensão” às bancadas, ande 

algums meo beiramarenses se enolveram vilemeamense com 
parte da claque academista; “Mancha N 

De lomear a eficácia subtil das forças policiais que actuarem de 
imediato, pondo cobro à situação 

  

Lamentás 

Rui Grave Académico 

O pai fugiu à questão... 
Beiro Mar Raúl Águ ox ansiedade, querem ga 

  

“Temos uma bos equipa, 
Antônio Sousa teemvindo crabalhar > 
'O Beira Mar esteve ra- 

zodvel 20 longo de rodo 
tante, Viémos jogar con 
us tum equipa que joga 
bem em camas é am terre-      

so ide 

Mia Ad 
ações; menos falzes 

no dificil! Mas fomos 
ário para tligentes ce a vitória «as- 

st senca-nos» bem”    
Sofremos uma vez m 

  

Rc 
golos que são se podem 

o Gado 
3500500; o preço dos O 
bilhetes não é convida-  lhar 

uma boa equipa e hoje tivo. 
jogou muito bem e este 
ve feliz 

  

sufres, mas não qj 

Académica. 

  

eu futuro É tenha 
«a perdesse hoje 

    

ólovia que essa de= 
ão (refere-se oa preço 

e bile fncide 

ma pessoa, com à mes- 
ma rranquilidade. 

  

EP: Oi jogos no Mário compete a mim discutir. 
Duarte parecem mais mas gostava de ver mais 
dificeis de ganhar. adeptos no Mário Duar- 
AS- "Ok jogadores acii= re. Uma equipa tem de 
sam responsabilidadede  «puxarm pela sua 

mas o filho adoniciu 
o filho cho técai 

  

    - Coma é que a 
nar dE 

jogo?     “a claque tem de np 
xar» pela sua equipa 

  jogar ei casa, Envram 
pará 9 relvado cam imai- 

  

ita paca soda a fam 
lia: Há um momento em 
que entes num clima de 
ansiedade, fea pensar 
preocupad 

casa, ninguém com 
segue fila com ce 

  

é fechado, 

  

CP- Tinha conscié   
que perder este jogo se- 
sia um grand risco para 
a continuação do seu pai 
como técnico da Aca- 
dérmica? 
RO me pai in 

ja disso; todos «l- 

    

momento poder tes a 
cabeça a prémio. 

CP: Mas há mumentos 
cruciais. Este jogo era um 
deles? 
RePenso que sim, Em 
casa deempate, não: ms 
em caso de 

rua barbosa de magalhães, 18-17: 3000 ave 
lol: 094 G7400 - fax: 034 37407    

    

   

Indisciplino 

Fernando Vinagre: 
“Havia polícias fardados « políci- 

as à paisana espalhados pelo Esrádio, 
é foram estes que acoreeram pronta-      
       

    

mete « puseram cobro à situação de 

po qn pe 
  

Príncipe pode ser Rei 
A Delegada da Federação Internacional de Remo (FISA), Svelhe 
Oxzezove, que se deslocou à Aveiro para analisar à Projerto de 
Construção ea Pista Internacional de Remo do Ria Novo do 
Principe, em Caciay poderd vir a lar um parecer favorável 

para a homologação do projecto 

Necessitando de pequenos aj 
mentos como: a alargamento do E 
Novo do Principe para 1DA mentos, a 

serução de um corredor de pro 

   

     
de cada fado Goma ico ie 

as laterais de retorno com. 
s ou à instalação de tor 

cada 500 mesros, ao lan- 

  

  

  

ne a 
e utilidade, 

o económica da con 
Tanto mais que ao contemplar não. 

sé à prárics de remo, mas também de 
outras modalid 

ndsui, pesca desportiva, volcibo! de 
ão, O projecto 

   
  

   

  

ve mesmo equi 

  

assume-se com ico “Ce   

sportivo Polivalente”, como afir 

  

mou Alberto Sonic, 
Perante o desejo da Delegada da 

FISA de que a “Taça da Juvencid   

Basquetobol 

Liga Profissional 
Classificação = 4º jornada 

EQUIPAS 

  

é Estrelas 4 
5 Mabom 4 
é Berhica 
7 Aveiro BoahoA 
B PR 
9 

  

Ginásio 
10 Oliveirense 

Montijo 
Ovorerse 

  

          

       
   

das província 
Quinta-feira,8 de Outubro de 199) 

tamente controlada. Houve necessi- | 
dade de colocar dois adeptos da 
Académica mais desordeiros para fora. 
do Está 

'No futuro, o Beira Mar deverá 

    

a o de colocar as 
claques visitantes em locais prápri. 

do a mistura de 
adeptos dos dois clubes. É 
   

    

   

  

   

      

   

  

   

  

   
   

    

   

      

   
   

    
   

      

   

lizasse já na núva Pis 
acia, Alheiso 

fiemau que as prioridades cartarária 
se concentram na preparação da pista a Ra 
e só muna fase posterior se conclui 
às restantes infra-csmrururas nec 

feito se estivissemos apros a receber 
competição” 
“Quanto às possíveis faces ei 

ciamenco e ao problema da ex 
são dos terrenos, para além dos fim. 
dos camarários, Alberto Saura espera] 
apoio comunitário + conf na vonta) 
de dos clubes e ds gences. É 
gundo o presidente du 
“ipal de Aveiro; “algumas 
estão dispostas 

  
to dambiestl, pela boa vontade de 
Syelta Id 
ISA para que o 
pe posse 

    

mp: das províncias 
Quinta-feira, 8 da Outubro de 1998 Desporto 

"velhas Blórias” do Beira Mar 

Fernando Valente 
Rui Grave 

Narural de Vagos, Fernando Ma- 
1 Valente masceu à 10 de Fevereiro. 

de 1930 
Cam apenas três anos, os pa 

     
remar, local onde residiu durante 
grande parce da infâm 

Nos tempos em que o fiucebol era 
jogado descalço + com uma bola de tra- 

conheceu Carlos Sarrazola, com 

  

quem posteriormente haveria de in 

  

Considera que ne seus melhores 

| Fernando Volente aos 15 anos     
   

    

    
    

     

Resultados da 4ºJornodal 
CAB-Ovarente: 63 

  
primeira vez a camisola 
por capricho de um treinador que s:- 

momentos fucebolísticos foram vividos 

dia camaradagem que não 
tra no firebol profianal é onde se 

Um amor 
muito 

(12-13 anos), ao envergar pola 
beiramarense, 

    

    

ia faces delícias da garocada 
Apás a época de 47/48, já ao servi 

so dos juniores do Bei and 
Valente passa pela cquipa de “reservas 
— acrtalmente extinta — na qual joga- 
Ra 
por questões de dade, se encontravam 
em fase de tra 
Vai encontrar Sarrazola 
tarde na equipa principal, onde sem: 
tém até aos 28 anos, sem conhecer ou 
tro clube que não o Beira Mar. 

Proragonista de uma carreira fute- 
delas Pe Ra aro 

Milicar Obrigatório (SMO) 

dar,    

  

  

       

    
    conseguiu contrariar essa ce! 
Não só cumpriu o SMO em Avai 
tio Regimento de Cavalaria 5 fonde 
está hoje GNR), como , benetician 
do do facro de um dos direstores 
Beira Mar ser 0 “sargento Carvalho”, 

    

  

obrém permissão para abandonar à 
quarel às 15 haras, Bra    jogador” « sobrepor-se au de 

“ Cavouiem 1956 com Maria He 
na, vizinha de infância e irmã de Carlos 
Vieira — outro jogador de futebol que, 

     
   

mente. Nomes como o: 
Cipriano, à esse rempo j 
Bosvista, ou Júlio do Amia 
Ra 

atama por teloiçar 0 plantel do ARA 
di gr 
mica Valente. 

á de 5 

     

Ambaim parte do sonho 
imensidão quase infinito tem qual 
quer imugia que nos prende: por mim 
vinha morrido 

da dino ano o 
Beira Mar, mas sá acrávio da relevi- 

   

So ou dos jornais e as “tiros à bali 

  

Remtiçdo Volei Gar 
“a foram substituidos por Cartuchos   

de caçadeira. 
Para um amante das vircudes do 

amadorismo, ' 
xão —&, por e 

    
tó, um desporto ade. 

quado 
  

O Jogudor: Fernando Valente 
Posição: médio direito 

Coraefarisficas: boc: visão de 
iogo, organizador de jogo 

oriundo da escola beira-marense, aca- 
baria por vencer um Campeonato Na 
gil Dip, so vç dO 
Por 
dardo 6 Bela Mir a 1950 

e partiu para o Quanta Sul, Angola, 
onde se estabeleceu, primeiro no rama 
da formgrafia e, mais tarde, como agi 
“eultor e comerciante de algodão « café. 
Af, tem uma breve experiência como 
jogador, mas foi como treinador que 
levou à Associação Recreativa de 
Ambaim (ARA) à vitótia no Campeo- 
nato Distrital e & consequente disputa 
do Campeonato Provincial. 

urioso é a facto de o ARA haver 
constado no totabola Português e de 
Fernando Valente ter aproveitado a “es 

  

  

  

Ora, bolos! 

Hernando Valeats conte 
FOIUMAR QUELHE DEU 

“Uma ver, durante um jogo, tentei 
entar uma bola para área ias Como 
o vento sta bastante forte, a bola aca- 
Dou por entrar na baliza. 

No final do jogo, nos belneórias, não 
fi capa de confessar que a intenção 
ea fer um cento Era parabéns a 
mais para serem igmo 

   

jorados» 

  

MAIS VALE SÓ.. 
«Quando cheguei a Áffica, no meu 

primeiro treino como jogado, consta 
tei que os balneários do clube ficavam 
sitados a ais de dois Kim do campo. 
Depois de muito andas, chegue ao lo- 
cal, mas só encontrei [4 um doe diri- 
gentes. Quando perguntei pelo resto do 
plantel, respondeu-me, “Os outros jo- 
padres? Não sei se vêm; els ficaram de 

  

  

ape”. Acabei or ind soci 
fecerma asma 

Di gadoris dá Beira 
Ni ant a 
fábio rar tm tempo infinito ao ee 
palho, no boleios,acjado 6 ca 
bdo antes de saiem do local de 

Tanta vaidade 
brincadeirinha pelo: que Úhes dissemos 
que ela tssao que sé va no cabo 
a ovo bido, em ves de beiliania. 

Escunado será dizer que, no dis te 
gnt, nem pentear o cabelo conse 

    

guiam 

ORIODASAUDADE a 
«Diiase em Amboim, África, que. 

quem bebesse água do rio Mazungue 
tina meis deixaria aquelss eras Te | 
nho pena que tudo não passe de uma 
lendas 

  

  

   



  

  

Fernanda Ribeiro voa para os Jogos 
Olímpicos de Sidney no ano 2000 

Meia Maratona de Ovar 

Fernanda Ribeiro, foi a principal atracção da 104 Meia Maratona “Cidade de Ovar”, onde não só 
conquistou o primeiro lugar na categoria de Seniores Femininos como instaurou o novo recorde da prova 

em 1h 09m e 19s, 

Owar aproveitou o dia da Implan- 
tação da República para a realização 
da sua Meia Maratona annual, que 
contou com a presença de quase 2000 
atletas de todos os pontos do país. 

Luís Jesus, seria o primeiro a cor- 
tar a meta, com um tempo de 1h 02m 

  

24s, enquanto Helena Sampaio, na 
categoria de Seniores Femininos, con 
seguia obter o segundo lugar, gastan- 
do mais Im 50s que Fernanda Ribei- 
ro para percorrer os 21 quilómetros 
da prova. 

Nas classes de Veteranos, Anabela 
Silva não deixou os créditos por mãos 
alheias e venceu o escalão Feminino, 

deixando para Joaquim Costa, 
Bernardino Silva, João Portela e Ar- 
mando Aldegalega as vitórias nas clas- 

ses de Veteranos Masculinos 1, II, HI e 
IV, respectivamente. 

A prova contou com a presença de 
atletas de renome, entre os quais James 
Moiben (individual, vencedor da Meia 
Maratona da Rota da Luz 97e 2º da 
geral), Domingos Castro (Sporting. 
19º da geral), Neema Tluway (indivi- 
dual, 6º da geral), Conceição Ferreira 
(SC Braga, 80% da geral), ou o próprio 

C. Portugal, 

  

  

António Pinto (Maraton: 
13º da geral) 

O número de inscritos também es- 

  

tabeleceu um novo recorde. Os 1840 

participantes, entre individuais, ama- 
dores e federados, mostram bem a pro- 
jecção que o atletismo rem em Porru- 
gal, nomeadamente nas “provas de fun- 
do” nas quais os nossos atletas já de- 

Campeão dos províncias 
Quinta-feira, de Outubro de 1998 

ram mostras de uma categoria reconhe 
cida internacionalmente, 

No final da prova. a Câmara Mu- 
nicipal de Ovar não quis deixar de ho 
menagear Fernanda Ribeiro e António 
Pinto, que receberam das mãos do 
presidente, Dr. Armando França, duas 
salvas de prata, em virtude dos êxitos 
alcançados pelos dois atletas em prol 

    

do atletismo português. 
Ao sam do samba, ritmo do qual 

os vareiros não abdicam, a festa do arle- 

tismo cumpriu-se para todos: casados, 
solteiras, novos e idosos, sem distin- 

  ção de classe e com a 
que o desporto merece, 
  

Francisco Luís da Silva, 32 anos, Sport 
(Clube Maria da Fonte, Póvoa do Lanh 

| 
  

A falta de bra- 
ços não o impede 

é a, de ser um exem- 
| BM plo da vontade e 

       
       

    
da força que ca- 
racterizam os cam- 
peões      

  

Prioridades 
e opções 

Opinião 
= Vitor Sequeira 

A Assembleia Municipal de 

Aveiro tem em agenda a discus- 
são de uma proposta de adesão 
do Municipio à Sociedade 
Desportiva Aveiro Basker. 

É um problema que não é es- 
pecificamente de Aveiro. 

Basta ver a situação que se 
vive agora mesmo em Braga com 

a adesão à SAD do Sporting de 

Braga e na qual a Câmara Local 
resolveu investir duzentas mil 
acções. 

A adesão dos Municípios a es- 
tas sociedades, prevista aliás em 
lei, rem merecido, no entanto, 
sérias reservas a alguns, verifican- 
do-se que muitos Municípios 
aderentes a fazem, embora não o 
confessem, por receio relariva- 
mente ás implicações eleitorais de 

uma recusa. Jogando com este re- 
ceio, estas sociedades afrontam a 
situação e condicionam o poder 
político a tomadas de decisão que 
favorecem os seus interesses 

desportivos. Basta estar minima- 
mente atento aos jornais 
desportivos para verificar esses 
condicionamentos, como basta 

saber ouvir nas conversas de cor- 

redor os incómodos que a adesão 
dos Municípios a estas socieda- 
des provocam ao respectivo po- 
der político instalado, qualquer 
que ele seja. Claro que é sempre 
fácil e possível justificar essas ade- 
sões com base na utilidade pú- 
blica dos clubes e na perspectiva 
de que esses clubes se substitu- 
em ao Estado ou aos Municípios 
na prestação de serviços 
desportivos à comunidade, que 
a estas últimas entidades com- 
pete satisfazer, 

É evidente, para além do 
mais, que o inegável desenvolvi- 
mento e protagonismo que estes 
clubes trazem para as localidades 

onde estão inseridos também é 
relevante e deve constituir factor 
de preocupação e de interesse dos 
Municípios. 

Ninguém ignora, poré 
que estas justificações, válidas na 
sua essência, escondem as verda- 
deiras razões, quais sejam as de 
conseguir, através destes parroct- 
nios, verbas para sustentar uma 
actividade desportiva virada ex- 
clusivamente para a competição 
profissional e para pagar aos res- 
pectivos atletas. Em compensa- 
ção, as acrividades para as quais 
era pressuposto que os fundos f- 
nanceiros assim gerados fossem 
atribuidos, estão muitas vezes a 

vegetar, pagando os próprios arke- 
tas amadores a sua participação 
desportiva. 

Não minha intenção pórem 
causa essa adesão dos Municípi- 
os a estas sociedades, sendo que 
a situação tem cobertura legal. 
Está, sim, em causa, a definição 
das prioridades de cada Municí- 
pio, e a compatibilidade das de- 

  

cisões com os cenários com que 
cada Município se defronta. 

Parece-me dificil explicar es- 
sas situações, quando todos os 
Municípios se queixam das suas 

dificuldades financeiras, 

correlacionadas com tudo aquilo 
que há ainda para fazer que écon- 
siderado inadiável e prioritário e 

que se adia por falta de meios fi- 
nanceiros, ou ainda que se redu- 
za por via dessa carência de mei- 
os a possibilidade de alargamen- 
to da prática desportiva a secto- 
tes da população que não têm 
condições para a praticar nos clu- 
bes, em detrimento da satisfação 
pessoal de alguns outros, muito 
menos que os primeiros, que fa- 
zem disso uma profissão, pela 
qual, aliás, muitas vezes nem pa- 
gam imposto. 

Trago este assunto hoje ás pá- 
ginas desté jornal, não como for- 
ma de pressão sobre ninguém, 
tmas apenas para ajudar a reflectir 
ca pensar que esras decisões, quan- 
do tomadas e aceites, significam, 

necessariamente, duas coisas: 
Primeiro - que esse apoio pres- 

tado a essas sociedades constitui 
uma prioridade dos respectivos 
poderes constiruidos, na medi- 
da em que seguramente ficam 
pelo caminho outras opções. Se- 
gundo - que as dificuldades fi- 
nanceiras serão, afinal, bem me- 
nores do que se diz, na medida 
em que ninguém entenderá que 
o apoio a sociedades desportivas, 
por muito importante que seja e 
é possa sobrepor-se a outros in- 
teresses. 

Devo dizer que qualquer Go- 
verno, assistindo a estas adesões, 
terá a meu ver necessariamente 
de avaliar bem o que significam 
ouo que querem dizer as alegadas 
dificuldades financeiras dos Mu- 
nicípios. 

Antes de mais que tudo o que 
é básico está sarisfeito. 

Em segundo lugar que so- 
bram ainda unis “pós” para estas 
actividades comerciais. 

Não: nos queixemos, pois. 

  

    

  TEL: 02 7533150 

ios 
NMIROMAR M. CAMPOS 

TLM: 0936 6281151      
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AZURVA 
96. ma, 3 roupeiros, despen- 
sa, cb apo dupla 
Ref! q4aigB/F 

Po tái00 ct 

a 
AVEIRO 
Em construção, 112 mz, 
suite, iareira, arrumos, 

lugar de garagem, 
Ref a51/98/A 
Por: 20.000 cts 

A 
ESGUEIRA 
Usado, roupeiro, marqui- 
se] possib. lareira, we. 

completo, TV Cabo. 

Rer 480/s8/A. 
Por: 41.500 cts 

   

sé) 
COSTA NOVA 
78 m2, roupeiro, lavan- 
daria, bons acessos 
Ref 245/9811 
Por: 7.000 cts 

T1+ 
ÍLHAVO 
60 m2, 2 roupeiros, varan- 
da, terraço com 16 m2 
Ref SS9/98/A. 
Por: 13.900 cts 

T3 
VAGOS 
Em construção, 140 ma, 
suite, 3 roupeiros, gara- 
gem, lareira, 4 varandas 
Ref 313/98/6 
Por: 22.750 cts 

T2 
COSTA NOVA 
92 mê, grandes arrumos, 
1 roupeiro, copa 
Ref 2427981 
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e “48, Ref” 185/98/ Refº 490/98/A Ref 539/98/A Por: 10.000 cts HORTAaARO ts Por: 26.000 cts Por: 20.000 cts Por: 35.500 eis 

VAGUEIRA EA FAS e STS 

  

  

roupeiros parabólica, 
quintal. lugar de geragem 
Ref atu/sBF 
Por: 18.500 cts | 

T3 
EUCALIPTO 
120 mê, 2 wes, roupeiro. | 
marquise, arrumos 
Ref 436/98/F 

GAF. DA NAZARÉ 
Em construção, 116 m2. 
lareira, garagem, despen 
Refº 223/981 
Por; 14.900 cts 

T2 
fLHAVO 
115 m2, 2 roupeiros, va- 
randas, lareira, garagem 
Ref 253/98/F 
Por: 18.500 cts 

T3 
VAGOS 

Em construção, 115 m2. 

suite, garagem, terraço. 2 
varandas, lareira 
Ref 312/9816 
Por: 18.250 cts 

T3 
ÍLHAVO 
150 m2, suite, roupeiro, 
marquise, arrumos 
Ref 339/98/F 
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260 m2, área des: 240 
m2, 4 quaros, lareira, 
arrumos, garagem, - 

Ref 480/98/F ! 
Por; 23.500 cts, 

Em construção, 140 mz, 
lareira, arrumos , boa loc. 
e 128/98 

+ Por: 16.500 cts 
T3 | 

fi vis 

Pronto a habitar 130 m2. 2 
es, lareira, 2 roupeiros. 
varanda. arrumos. garagem 
Ref aBB/9IA 
Por: 19.000 cts 

T3 
GAF. DA NAZARÉ 
Em construção, 110 m2, 
lareira, arrumos no sótão. 
Ref 319/98/6 
Por: 47.500 cts 

MORADIA 
iLHAVO 
Bom estado, boa área. 4 
quartos, garagem, terraço. 
escritório     

[ETA 2 ES 

TA DPX 
GAF. DA NAZARÉ 
152 m2, lareira. terraço, 
sótão. lavandaria, 9 

costa! NOVA 
«50 me. 2. wes, roupeiro, 

Por: 11.500 cts 

Ta 

Em Rig 00.5 ma, 
lareira, 2 roupeiros, gara-. 
gem fechada, 4-varandas 
Ref 198/98IA 
Por; 14.500 cts 

  

      
          

    
AMAS) 

ESGUEIRA 
Em constução, 50 m2, 
lareira"opção”, cave, 

| Ref J61/98/A 
Por: 14.500 cts 

T2 
BAIRRO DO LICEU 
95 m2, arrumos no sóião, 
despensa, marquise 
Ref G76/98/A 
Por: 17.500 cts 

T2 
AZURVA 
Novo, 94 m2. lareira, 
lugar de garagem, 
Ref 150/98/A 
Por: 13.800 cts 

T2+1 
MATADUÇOS 
150 m2. 2.wes, 2 roupeiros, 
varandas, garagem, arrumos 
Refº 439/98/F 
Por: 19.000 cts 

  

VA; 

À experiência na liderança 

T2 
GAF. DA NAZARÉ 
Em construção. 112 m2, 
lareira, despensa, varan- 
da, arrumos, garagem É 
ReP 4O0/MA 
Por: 15.300 ct 

GAF. DA NAZARÉ 
| Em construção 90 mo 
lareira, garagem. roupeiro | 

Ref 276/98/G. 
Por: 14,500 cts 

   

GAF. DA NAZARÉ 
100.m2, lareira, 2 roupeiros. 
varanda, lugar garagem 
Refº 352/08/F 
Por: 14.750 cts 

GAF. DA NAZARÉ 
48 m2, 2 wos, lareira, 
varandas, terraço. rou- 
peira, lugar garagem. 
Res 227/9811 
Por: 18.500 cts 

PE 

T2 Dpx 
S. BERNARDO 
Em construção, 2 wes, 
roupeiros. 2 varandas, 
lugar de garagem 
Ref S47/98/A 

Por: 18.000 cts 

T3+1 
ALAGOAS 
130 ma, lareira. 2 rou- 
peiros, garagem dupia 
Ref 470/98 
Por: 18.000 cts 

T3 
ESGUEIRA 
130 m2, lareira, 3 roupei: 
fos, varanda; arrumos 
Ref 457/98/F 

Por: 20.750 cts 

T3 
ESGUEIRA 
130 m2, lareira, roupeiros, 

2 wes, arrumos, 2 gara- 
gens. sólão 
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T3 
GAF. DA NAZARÉ 
Em construção, 94 m2, 
lareira. 3 roupeiros, sótão. 
E/40m2, garagem 
Ref 4/98/60 
Por; 17.400 cts 

3 
COSTA NOVA 

    

2 roupeiros, 2 nt 6! varan. 
Ref 244/98 
Por: 15.000 cts 

T3 
GAF. DA NAZARÉ 

122 m2. 2 wes, lareira va- 
randa, 2 garagens. sótão | 
Ref 205/98/F 
Por; 21.000 cts 

MORADIA 
GAF NAZARÉ 
300 m2, lareira; 4 roupei- 
tos. suite. 4 quartos. gara 
Ref 130/981 ] 
Por: 27.000 cts 

     
ESGUEIRA 
117 m2, varanda, roupeiro, 
2 wes, varênda, arrumos 
Ref” SBS/98/A 
Por: 17.000 cts 

Ta 
PÓVOA PAÇO 
152 m2. 2 salas, Jareira, 
solário, 4 rouperros, varan- 
da, artumos, garagem 
Ref 216/98/ 

Por: 21.500 cts 

MORADIA 
QUINTA PICADO 
279 m2; êrea desc 2150 ma 
à quartos, lareira, 4 roupei- 
fos, arrumos. garagem 
Re 464/98/F 
Por: 39.000 cts 

MORADIA 
AZURVA 
Nova, 240 m2, arrumos, 3 
roupeiros, 3.3 4 quartos 

“
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Livros 

Paulo Ramos 

“Cartas a um jovem jornalista” 
Nunca, como hoje, a informação es. 

  

teve tão acessível: nos meios de comu- 

nicação, na publicidade, nã Internet. 
Nesta transição para o terceiro milénio, 
a humanidade pode finalmente aspirar 
a uma globalização “real”, onde o espa- 
so físico perde importância face às no- 
vas tecnologias emergentes. No entan- 
to, urge a necessidade de destrinçar o 
importante do inócuo, a novidade do 
sensacionalismo, o profissionalismo do 
improviso. Cabe a todos os jornalistas 
municiar o seu público da informação 
mais rigorosa e detalhada possível, sem 
atropelos nem abusos. 

É sobre esta temática que versa o 
livro mais recente de Juan Luis 

  

Cébrian, um dos mais prestigiados jor- 
nalistas de língua espanhola. Em € 
tas a um jovem jornalista, O autor ex- 

pl inário as 
complexidades do mundo da comu 

  

  

    a um interlocutor imagi 

nicação social e, num estilo fluido e 
cativante que agarra o leitor desde à 
primeira página, Juan Cébrian adver- 
te para os perigos que pululam pe 
gosamente nos meandros da profissão, 

  

como a tráfico de influências, as agen- 
das estudadas de forma a servir os pa- 
trões, em suma, a dignidade trocada 
por um punhado de favores. Neste li 
vro publicita-se a transparência e a 
isenção como valores fundamentais 
para um bom desempenho numa pro- 
fissão cada vez mais procurada pelos 
jovens. Numa época em que o boom 

  

do jornalismo em Portugal começa à 
desenvolve; 

  

«se Ga ganhar maturidade, 

  

é vital assegurar aos leitores uma tran- 
sição idónea dos acontecimentos, sem 

adulterações nem “mensagens” dissi- 
muladas. Como diria 0 autor, em jeito 
de epíteto, ao seu confidente denomi- 
nado Honório, “preocupa-te em tra- 
balhar e ter uma atitude transparente, 
o resto ser-te-á dado naturalmente”. 

Com este livro, Juan Luis Cébrian 
aconselha 

tude correcta com que se deve abordar 

  

aos jovens — e não só — a ati- 

uma das profissões mais apaixonantes 
dos nossos tempos. Desprovido de uma 
aritude parernalista, este conceituado 
jornalista enaltece o seu mundo atra- 
vés de uma prosa genuína e intimista. 

Indispensável a todos aqueles que 
procuram abraçar 0 jornalismo como 
carreira. 

Campeão das províncias 
Quinta-feira, de Outubro de 1998 

CARTAS 
A UM JOVEM 
JORNALISTA 

  

Juan Luis Cébrian, Editorial 

âncio, Lisboa, 1998 

  

  

Motores de pesquisa 
Internet 

Marta Reis. 

O “SAPO”, outro dos motores de 

pesquisa nacionais, nasceu na “cidade 

  

dos canais”, mais precisamente na Uni- 
versidade de Aveiro. A criação deste 
motor de pesquisa foi motivada pelo 
acentuado crescimento do número e 
diversidade de informação em Por- 
tugal e acessível na Internet. 

Criado com o intuiro de “au- 
xiliar na localização de servidores 
de informação em língua portugue- 
sa ou que tenham rido a sua génese 
em Portugal”, o Serviço de Apon- 
tadores Portugueses — pretende 
disponibilizar um conjunto de facili- 
dades aos utilizadores da net: a locali- 
zação de servidores portugueses (FTP, 
Gopher, Wais é WWW, entre outros) 
ou de páginas pessoais (home pages), 
através de um interface de utilização 

Exposições 

Henrique Vaz na 
Galeria Borges 

A Galeria Borges tem patente ao 
público uma exposição de Henrique 
Vaz Duarte , intitulada “Implacáveis 

Adivinhos”. 
Uma «construção de um cenário, 

  

mas também uma viagem inquieta 
pelos cenários conceptuais, da 
história e da pintura», considera 
Porfírio Alves. Um trabalho onde 

artista «não se limita a reproduzir o 
real», acrescenta Artur Fino, «antes 
contribui para a sua desmisrtificação, 

  

em imagens que desafiam os 
estereóripos que elas contêm. 

A mostra de Henrique Vaz   

(HI) 

amigável (bastando uma indicação ge 
nérica do assunto ou nome da insti- 
ruição desejada): a introdução de no- 
vos apontadores; e a ligação aleatória a 
servidores nacionais (mediante um sis- 
tema de roleta). Para tal, apresenta 
mecanismos para uma localização sim- 
ples é rápida, permitindo de imediaro 

   
um salto para qualquer um dos apon- 
tadores. 

Uma performance que justifica o 
nome escolhido para o serviço, tam- 
bém designado por alguns como RÃ 
— Rede de Apontadores. 

Duarte poderá ser visitada de 9 a 
31 de Outubro. 

Tela de Henrique Vaz Duarte   

Cinema 

Estúdio Oita 

[OCR ER o RA Ri] 

  

Estúdio 

2002 

(16.00h e 
21.45h) 

“Um Homicídio Perfeito” 

Galeria Grade 
comemora 25º 

aniversário 

A Galeria Grade está a comemorar 
o seu 25º aniversário. Para assinalar a 

dara, vai levar a efeito uma exposição 
colectiva de pintura e escultura, que 

   Escultura de Aureliano 

    

estará patente ao público de 9 de ou- 
tubro a 22 de Outubro. 

Música 

“Lestro Armonico” 

de Vivaldi 

Clássica 
Nenhuma colecção de obras instru- 

mentais, com a possível excepção da 
opus 6 de Corelli, foi tão aclamado no 
século dezoito com o Lestro Armonico. 
Os concerros que contém foram con- 
iderados por ].S. Bach como “admi- 
rá 

    

is composições”. 
O seu primeiro biógrafo, Forkel, 

escreveu em 1802, que esta obra foi 
um guia indispensável para Bach, que 
transcreveu a nº 3, 8 e 12 para cravo 
em Viena por volta de 1714, Os in- 
térpretes de L'estro Armonico são aqui 
o italiano Fabio Biondi, artista exclu- 
sivo da Virgin, e o ensemble Europa 
Galante, dois símbolos da renascer da 
Música Barroca em Itália. (Veriras/ 
Virgin) 

Esta mostra conta a presença de 
vários artistas nacionais e estrangeiros. 
Na pintura estarão representados no- 
mes como Albino Moura, Branislav 

Mihajlovic, Cândido Teles, Javier Gil, 

Maciev Wlosinski. Na escultura, 

Aureliano, Isaque, Moisés, Paulo Ne- 
ves e Xico Lucena, são alguns dos ar- 

tistas de destaque. 
Ao longo de 25 anos de existência, 

a Galeria Grade foi palco de inúmeras 
exposições, por onde passaram  milha- 
res de artistas, dos quais , muitos, ac- 
tualmente, ocupam lugar de destaque 
no panorama artístico português. 

  

Pormenor da tela de Bronislav.  
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A vida e obra de 
John Steinbeck 
Tv. Cabo 

“John Steinbeck” 
(Domingo, dia 11, às 20.15h) 
A vida e obra de John Steinbeck, 

um dos maiores escritores americanos 
contemporâneos, é o tema do progra- 
ma “Ares e Letras” desta semana. 

Nascido em Salinas, Califórnia, em 

1902, Steinbeck cresceu numa zona 
agrícola muito fértil situada a, aproxi- 
madamente, vinte e cinco milhas da 
costa do Pacífico. Em 1919, foi para a 
Universidade de Stanford onde se ins- 
creveu em cursos de literatura, até que 
saiu em 1925 sem terminar à licenci- 
atura. Nos cinco anos que se seguiram, 
trabalhou no campo e como jornalista 
em Nova lorque. Nessa época, estava 

    

já a escrever o seu primeiro romance 
“Cup of Gold” (1929). Seguiram-se 
trabalhos como “To a God Unknown”, 
“Tortilla Flat” e “The Graps of Wrath” 
= “As Vinhas da Ira” — considerado 
como a sua obra prima. Nos anos 40, 
dedicou-se ao cinema e à biologia ma- 
tinha, escrevendo depois sobre a guer- 
ra. A controversa novela dramática; 
“The moon is down”, foi publicada em 
1942. Mais tarde, John Steinbeck es- 
creveu o monumental “East of Eder”. 
que relata a saga do vale de salinas e a 
história da sua própria família. Ganhou 
o Prémio Nobel da Lireratura em 

1962, falecendo seis anos mais tarde. 
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Rádio 

Rádio Terra Nova 
(105 EM) 

“Cadeira Eléctrica” 

Os temas que fazem a actualidade são 
analisados à sexta-feira por Fernando 
Guimarães, Durante três minuros, a 
sátira e ironia fazem regra. Os 
personagens que fazem história no 
nosso dia-a-dia, são sentados na 
“Cadeira Eléctrica” da Rádio Terra 
Nova. A crítica é a palavra de ordem 
num programa de “má-língua”, onde 
impera o bom-humor. 

  

A Semana na Tv. 

“Millenium” te 
(Domingo, dia 
11, às 23.20h) 

Frank e Watts viajam 

até à Alemanha ande, 

num laboratório, tinha 

sido assassinado três 

dias antes o Dr. 
Schlossburg.. Aqui eles 
encontram uma mesa 
de autópsia onde ja- 
zem os restos de um 
corpo 
Dois detectives apare- 
cem e levam-nos para 
a esquadra, para serem 
questionados. Mais tar- 
de são postos em liber- 
dade e, ao entrarem no 

carro, descobrem que 
este foi armadilhado. 
Os dois conseguem 
sair do carro antes des- 

mumificado. 

te explodir. Frank e   

Ea Watts investigam a razão 
pela qual alguém está 
interessado em que eles 
não descubram o assas- 
sino do Dr, indo ao ex- 
tremo de os querer ma- 

  

“Financial Times” 

(de segunda a 
sexto, às 21.50h) 

fem 

O mundo dos negócios 
é analisado diariamente, 
cerca das 21h50, na 

RTP2. “Financial Times” 

é um espaço dedicado à 
banca, aos câmbios e co- 
rações e ao mundo em- 

presarial. 
A moeda é o tema forte 

  

num programa que faz 
uma abordagem ao sec- 
tar económico internaci- 
onal e aos mercados fi- 
nanceiros do mundo, fa- 
zendo ainda referência 
aos principais desenvol- 
vimentos que marcam a 
actualidade do secror. 
A informação precisa e 
actualizada diariamente, 
permite estar sempre ao 
corrente dos “altos e bai- 

  

xos” da economia-mun- 
dial, acompanhando 
com o mesmo rigor as va- 
riações bolsistas e os úl- 
timos desenvolvimentos 
da política internacional. 

  

“Médico de Família” 

(Terça, dia 13, às 

21.00h) 
O horário nobre da Es- 
tação de Carnaxide é pre- 
enchido, à rerça-feira, 

    

A história tem por base 
o dia-a-dia de uma fami- 
lia comum, os problemas 
e obstáculos derivados 
de situações vividas no 
quotidiano, que vão sur- 
gindo das mais variadas 
formas, 

TVI 
Dos problemas da ado- “Ficheiros Secretos” 
lescência aos do trabalho, (Quinta, dia 8, às 

várias são as temáticas 22.00h) descobrem que um cien- 

analisadas numa série 
que rerrata as emoções do 
dia-a-dia familiar. 
A viuvez do pai, um jo- 
vem médico, e a necessi- ção. 
dade de ver a sua vida 
preenchida novamente, 

trazem também algum 
romance a umas das sé- 

asc de ce 
maior audiência. 

Asérie'“Ficheiros Secretos” 
está de volta à TVI, reche- 
ada de episódios repletos 
de suspense, acção e fic- 

Shaineh Berkowitz foi vi- 
tima de um estranho as- 

salto em sua casa por 
uima criatura semelhan- 
te a Frankenstein. Ela 
contacta Mulder depois 
deo tervisto num “talk 
show “ pedindo-lhe que 
investigue o caso pois 
ela não é a única a ter 

sofrido ataques. Mulder 
e Scully investigam, mas 

  

tista especialista em mu- 
tações genéticas poderá 
ser o responsável... 
Com David Duchovny, 
Gillian Anderson, 
Mitch Pileggi e William 

B. Davis. 

  

Farmácias de serviço Telefones úteis 

  

Comboios   
De E a 14 de Outubro 

Dia8 

Farmácia Avenida 

Ay. Dr, Lourenço Peixinho, 296 

Dia 9 

Farmácia Saúde 
R.S. Sebastião, 104 

Dia 10 
Farmácia Oudinot 

R. Engº Oudinot 
Dia 11 

Farmácia Ala 

Pr. Joaquim Melo Freitas, 11 
Dia 12 

Farmácia Capão Filipe 

R. Gen. Costa Cascais, 21 - Esgueira 
Dia 13 

Farmácia Lemos 
R.S. Braz, 150 - Quinta do Gato 

Dia 14 

Farmácia Peixinho 

Estr. S. Bernardo, 399 - S. Bemardo 

Hospital de Aveiro 378300 
Centro de Saúde 378650 
Posto Médico de Aveiro 27571 

Bombeiros Novos 22333 
Bombeiros Velhos 22122 
Câmara Municipal 24081 
Serviços Municipalizados 22631 

Serviço Nocturno 
(água e saneomento) 22631 
Serviço Municipal de 
Protecção Civil 24134 
GNR 22555 

PSP 22022 
Brigada de Trânsito 

Polícia Judiciária 20830 
Estação da CP 24485 

Centro de Atendimento o 
Toxicodependentes 3434960 
Região de Turismo 
Rota da Luz 23080 

SOS - Número Nacional 

(chamada gratuita) 12 

Porto/Aveiro/Lisboa 

Ala: 

14h10/14h54/17h30 

17h10/17h54/20h30 

19h10/19h54/22/30 

Intercidades 

6h05/6h50/9h30 

9h05/9h53/12h30 

11h05/11h50/14h30 

20h05/20h53/23h30 

Lisboa/Aveiro/Porto 

Alfa: 

14h00/16h36/17h20 

17h00/19h36/20h20 

19h00/21h36/22h20 

Intercidades: 

8h00/10h37/1 1h25/(Braga) 

11h00/13h37/14h25 
18h00/20h37/21h25(Braga) 

20h00/22h37/23h25 
  
  

  

CANAL MAIS - Televisó: 
| Av. Dr. Lourenço Peixinho, E      

  

| el. 034 28398 - Fax. 034 27406 |    



Última 

Universidade aposta 
na investigação 

É preciso integrar a investigação na missão da Universidade. Esta foi uma das ideias defendidas pelo 
Reitor da Universidade de Aveiro (UA) na sessão de abertura do ano lectivo 98/99. Para Júlio 
Pedrosa, é fundamental que em Aveiro sejam garantidas «oportunidades de investigação a todos os 

docentes que a esta função queiram dedicar talento e esforço», 

Paula Ventura 

A Universidade de Aveiro elaborou 
já um documento onde se referem as 
estratégias, opções organizacionais e de 
gestão, no sentido de um reforço do 
ensino experimental. O documento 

será em breve apresentado ao Ministro 
da Ciência e Tecnologia, que participou 
na sessão solene de abertura do ano 
lectivo na U.A., Júlio Pedrosa acredita 
na criação deste ambiente propício à 
irwestigação, certo que daqui «emergirão 
núcleos de excelência internacional a 
que se deve conceder especial 
enquadramento», no âmbito de políticas 
que vêm sendo anunciadas pelo 
Governo. Segundo uma avaliação 
realizada às unidades de investigação, 
as Ciências e a Engenharia de Materiais, 

as Ciências do Ambiente Costeiro e do 

Mar, a Educação e a Formação de 
Professores, encontram-se entre os 
domínios de excelência para a 
concretização de alguns centros de 
referência. Enquadram-se nesta política 
as propostas de criação de um 
Laboratório de Materiais Avançados e 

de um Laboratório de Investigação dos 
Occanos, na Barra, oportunamente 
apresentados ao Ministério da Ciência 
e Tecnologia. Mas as dificuldades são 

muitas, e o Reitor Júlio Pedrosa fez 

questão de frisar «a necessidade de 
acautelar a ão, à cui 

e o reforço dos grandes equipamentos 
científicos», bem como a construção de 
algumas edificações capazes de acolher 
programas específicos. 

Numa intervenção que começou por 

saudar a autonomia das Universidades, 
Mariano Gago, Ministro da Ciência e 
Tecnologia defendeu a redução de 
cargas lecrivas para alunos e professores, 
de forma a «privilegiar o trabalho de 
campo onde seriam privilegiadas as 
condições pedagógicas mais próximas 
do trabalho profissional». Segundo o 
governante, apesar da investigação 
atravessar um momento exaltante em 
Portugal, é necessário reforçar ainda 
mais a integração de 
investigadores, esses que, na última 
década, protagonizaram a «renovação da 
face institucional da investigação no 
nosso país», Mariano Gago apelou 
ainda à participação da Universidade de 
Aveiro na elaboração do Plano Integrado 
de Desenvolvimento Científico e 
Tecnológico. 

novos 

Campeão das províncias 
Quinta-feira,8 de Outubro de 1998 

Ria de Aveiro 

sobe à cidade 
As primeiras ameaças do que po- 

derá vir a acontecer no próximo Inver- 
no foram já visíveis, desde o início da 
semana, na rua de João Mendonça. 

A ria voltou a inundar a passagem 
que liga a Ponte-Praça ao Rossio, difi- 
cultando a circulação de veículos e 
pedestres, que há muito se vêm habi- 
tuando aos altos e baixos da maré. 

É sabido que os mais precavidos ar- 
mam-se de coragem e de “galochas”, 
abrem os guarda-chuvas é encaram es- 
tes “dilúvios” com a serenidade dos 
resignados. Aos mais susceptíveis so- 
bram nervos, e resmungam impropé- 
tios, enquanto encharcam meias e sa- 
patos, ao forçarem a passagem no de- 
sespero do atraso. 

Entre a ameaça e a inundação, 
Aveiro guarda consigo um segredo 
milenar — os caprichos do canal. 

6 de Outubro de 1998 
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